
mm 



APRESENTAÇÃO 

Neste S9 número da SERIE DE DOCUMENTAÇÃO reunimos ai 

guns documentos que reportamos importantes como subsídio para a 

discussão e compreensão de nossa tarefa de documentação. 

Os temas abordados e os enfoques são distintos, indo 

desde uma visão popular de documentação ate uma visão acadêmica. 

Há ainda um artigo sobre conservação de papel que pode ser útil 

para documentação mais antiga. 

Com o prosseguimento desta serie queremos dar nossa 

contribuição para a reflexão e sistematização do trabalho em  do 

cumentação que vem sendo feito por muitos Centros de Educação Po 

pular e Comunicação que existem por esse Brasil a fora. 

Setor de Documentação e Pesquisa 
Centro de Pastoral Vergueiro 
Rua Vergueiro 7290 
04272 São Paulo SP 
Telefone 273-6828 
Novembro de 19 85 
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CELADEC  - PROGRAMA DE DOCUMENTACION 
MATERIAL DE TRABAJO 1-81 

DEFINIÇAQ E CONTEÚDO DA DOCUMENTAÇÃO POPULAR 

Nota Preliminar - Definição de "Documento" 

1. A informação dos setores dominantes e "desinformação" para  os 
setores populares. 

2. A documentação popular: ferramenta para a mudança social. 

5. Metas da documentação popular. 

4. Princípios metodológicos para a documentação popular. 

5. A documentação popular necessita de uma pratica organizada. 

6. Existem níveis diferentes de ação na tarefa de documentação po 
pular. 

7. A pratica da documentação popular ainda não resolve determina- 
dos problemas. 

8. 0 desenvolvimento da documentação popular através da capacita- 
ção . 

* Resumo: As idéias sobre documentação popular. 

Este material de trabalho foi preparado pelo Centro de Documenta- 
ção Uruguaio América-Latina (CEDVAL), com base nos seguintes documen 
tos : 

- "Resoluções" da CLADOCOP (junho/79) 

- "Metodologia para a Documentação da Comunicação Popular" 
(Alfredo Paiva, Exposição no IX Congresso da UCBC, São Paulo  , 
outubro de 1980) 

- "Documentação" da Parte II do folheto "Comunicação Popular" 
Teoria e Pratica n9 2 do CECOP (Centro de Comunicação  Popular 
do Panamá) - agosto de 1979 

- Contribuição própria a partir da discussão e reflexão dos docu- 
mentos anteriores. 

* Nota Preliminar: Definição de "Documento" 

Tendo em vista que o DOCUMENTO ê a base do trabalho de documenta- 
ção, é importante começar definindo o que entendemos por tal: 

Num sentido restrito: o documento é uma peça de informação: um re 
latorio, uma dissertação, uma carta, uma declaração, etc. 

- Supõe uma publicação eventual, não uma publicação seriada e   é 
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de importância ou relevância imediata ou potencial para recons- 
trução histórica dos fatos e circunstâncias implícitas no docu- 
mento .. 

- Possui uma origem determinada, a qual lhe imprime certas carac- 
terísticas e limitações, embora - em muitos casos - seu interes^ 
se pode transceder sua própria origem. 

Num sentido amplo: a documentação (ou banco de dados) também nao 

^mprensa popi 
telegramas, etc), livros, materiais elaborados gelos próprios cen 
tros de documentação, bibliografia, mapas, relatórios, material  au- 
diovisual, fotos, etc. 

1. A Informação dos Setores Dominantes e "Desinformação" para os 
Setores Populares 

Ha três formas de "desinformar" através dos meios de comunicação: 

- não informando 
- mentindo, velado e escandalosamente, ou 

- informando de forma insuficiente os fatos que acontecem. 

Assim, somente se dã ao conhecimento público o que convém aos que 
detêm o poder, permanecendo o povo "desinformado" do que realmente a 
contece em seu próprio país e em outros países. 

Geralmente, os países que recebem mais informações, são aqueles 
em que não estão ocorrendo os fatos relatados na informação. 

0 trabalho documental feito a partir dos setores dominantes, ao 
recopiar somente informações e matérias selecionadas de acordo_ ^com 
determinados interesses, esta contribuindo para a "desinformação". 

A informação não é acessível a todo o público; ela esta elaborada 
por e para uma elite. 

0 conhecimento é controlado de diversas formas: 

- as fontes de conhecimento não são acessíveis aos setores popula 
res devido ao seu elevado custo, sua^localizaçao junto aos gran 
des centros urbanos, trâmites burocráticos, etc. 

- por outra parte, ao permanecer a maioria da população em nível 
de formação primaria, automaticamente é lhe negado o acesso 
essa atividade intelectual (informação), ficando esta ultima ao 
alcance somente de um reduzido grupo de especialistas que mane- 
jam as técnicas dessa atividade. 

A finalidade de controlar e negar a informação ao povo é precisa- 
mente encobrir a realidade em que se vive. Os fatos são conhecidos - 
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quando o são - falseados; controla-se, também, por meio da interpre- 
tação dos problemas, bem como na interpretação que pretendem que o 
povo dê a problemas como: ... desemprego, carência de saúde, má si- 
tuação econômica, etc.... 

Instalam um estereótipo como agente causai destes problemas, impe 
dindo que os setores explorados chegem a descobrir a raiz real des- 
tes problemas - os quais não são isolados - e tome consciência de 
sua situação de exploração. A historia é registrada e interpretada 
de acordo com o que a classe dominante quer que os setores oprimidos 
conheçam. 

Assim, pois, a documentação tem servido para justificar as atuais 
estruturas de dominação, documentando unicamente o que responde a 
seus interesses e deixando de lado toda a produção dos setores popu- 
lares . 

Estes, ao desenvolverem seu projeto social de libertação, vão pro 
duzindo uma informação que ê conjuntural, jã que isto responde as 
suas necessidades e lutas do momento presente, sejam do tipo econônü 
co, político, religioso, educativo, etc. 

Em lugar de ser veículo de libertação, a documentação tem sido um 
meio a mais de manipulação dos setores populares. 

2. A Documentação Popular: Ferramenta para a Mudança Social 

Diante de uma documentação que serve de instrumento do sistema ca 
pitalista, desorganizando e desmobilizando o povo, surge a necessida 
de de realizar uma documentação libertadora, que seja um instrumento 
da libertação popular, que ajude ao processo de educação, proporcio- 
nando, aos setores populares, informação verdadeira e objetiva, que 
responde as suas necessidades e interesses, servindo, assim, para 
criar consciência e não para alienar. Uma documentação que tenha uma 
intenção de iniciar o rompimento do monopólio de informação e conhe- 
cimento mantido pelos setores dominantes, colocando ambos (informa - 
ções e conhecimentos) a serviço dos explorados e oprimidos. 

E, então, preciso, situar o problema da documentação no seio das 
práticas sociais do povo e dar-lhe uma concordância com a luta por 
uma sociedade nova, luta essa que se expressa por meio dessas práti- 
cas . 

Em uma sociedade de classes, como já foi dito, a "documentação é 
um produto social que normalmente se encontra separada da prática po 
pular, seja porque o povo não tem acesso ã documentação que contêm a 
informação básica sobre a realidade econômica, social, política e 
cultural, seja porque o povo não traduz sua própria prática em docu- 
mentos . 

A documentação não ê uma atividade em si, dotada de uma finalida- 
de que se esgota em si mesma, mas ê uma atividade instrumental: 

- seja a serviço de uma tarefa global de educação popular, enten- 
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dida esta como um processo de tomada de consciência, de organi- 
zação e ações dos setores populares e oprimidos; 

- seja a serviço de uma pratica socio-política, econômica ou de 
índole eclesial ou pastoral libertadora, com relação as atuais 
estruturas de injustiça e opressão. 

A documentação será, então, uma ferramenta para a mudança social, 
na medida em que se consolida em uma informação, uma informação para 
a analise, uma informação de classe (entendendo-se a informação não 
somente dentro do campo de analise política, mas, também, dentro do 
campo da educação). 

E este ê, em suma, o desafio a que devemos responder: converter a 
informação - através das praticas da documentação - em um dos instru 
mentos cotidianos que os setores populares podem manejar para a dina 
mização de sua luta. 

Dentro de uma perspectiva de classe, então, a documentação',' pode 
definir-se de maneira neutra, com uma técnica para reunir, ordenar e 
divulgar informações diversas, cobrindo todos os campos da atividade 
humana. 

Também não se define como a copia sistemática de dados, a espera 
de um eventual consumidor, ou que uma pequena elite se sirva dos mes_ 
mos. Ao contrario, devemos defini-la como uma fase dos processos de 
comunicação popular, pois a informação recolhida e processada deve 
converter-se em mensagens que garantam o conhecimento e a formação a 
que fizemos referência. 

Ao contrario,define-se, então, como uma tarefa sistemática que 
contribui para que a sociedade tome conhecimento das contradições 
que a atravessam, das forças que lutam, orientando este conhecimento 
para a formação teórica e política dos setores populares. 

3. Metas da Documentação Popular 

Para que a documentação popular seja uma ferramenta no processo 
de educação e organização popular, deve cumprir as seguintes metas: 

a) Responder as necessidades concretas das tarefas e lutas popula 
res 

Reunindo e sistematizando a informação no aspecto da realidade, 
que seja necessário as organizações em cada momento conjuntu - 
ral, ou num processo continuo de educação, para ser  realmente 
um auxiliar pratico e eficaz nas diferentes tarefas. 

b) Auxiliar no reconhecimento da classe e da situação de domina - 
ção 

Se o sistema capitalista nos fornece constantemente informação 
que procura encobrir a situação de dominação em que vivemos, a 
documentação popular, através do material recopiado e sistema- 
tizado, deve pôr claramente a descoberto esta situação. Isto 
far-se-ã pondo ao alcance, das organizações populares a informa 
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ção em forma simples e compreensível - sobre as diversas for - 
mas de dominação e exploração que ocorrem nesse sistema, des - 
vendando os mecanismos de dominação, bem como quem os exerce , 
facilitando, assim, a tomada de consciência da classe. 

c) Ser veículo de organização dos setores populares 

0 processo de organização ê dialético, e vai ocorrendo como 
resposta ã necessidade concreta de fazer frente a uma realida- 
de, resposta esta que, por sua vez, vai conduzindo a uma toma- 
da de consciência dessa realidade. A documentação popular, ao 
colocar ao alcance das organizações uma visão crítica e objeti^ 
va da realidade em que estão mergulhadas, estará sendo veículo 
de organização, ja que trata de sistematizar e difundir os pro- 
cessos de organização de diferentes grupos. Isto permitiria o 
enriquecimento das experiências, podendo servir como canal de 
comunicação e intercâmbio, superando, assim, o estado de falta 
de comunicação que existe entre os setores populares. 

d) Como uma das formas de tornar acessível o conhecimento para os 
setores populares 

Jâ foi dito que o acesso ao conhecimento ê elitista. Ao colo - 
car ao alcance dos setores populares a informação e a oportuni 
dade de proporcionar sua própria produção cultural, se esta 
rompendo o circulo de acesso ao conhecimento. Esta se ajudando 
esses setores a assumirem conscientemente seu papel na histo - 
ria, a sairem dessa "marginalidade cultural" em que pretende - 
se mantê-los, a fim de que eles próprios sejam os autores e ad 
ministradores da informação e do conhecimento, ou seja, que e- 
les não somente façam consultas, mas que criem e manejem infor 
mação e conhecimento. 

e) Como agilizador da participação popular 

Depois de séculos de silêncio imposto, é difícil voltar a tor- 
nar a tomar a palavra, ir ã ação. H necessário despertar o sen 
so crítico, a participação, abandonando a atitude de passivida 
de em que pretende-se manter os oprimidos. A documentação popu 
lar, ao recopiar e sistematizar os materiais educativos produ- 
zidos pelo próprio povo, ao captar suas experiências culturais, 
fomenta a participação em seu próprio processo de educação, e 
ê, também, um meio para motivar a participação consciente e a- 
tiva dos setores populares. 

Esta caracterização da documentação permite esboçar alguns princ_í 
pios metodológicos necessários para que ela se realize com eficácia. 
Princípios, porque não se trata de receitas ou axiomas para aplicar 
de maneira mecânica. Cada realidade e cada prática é que deve encon- 
trar seus próprios mecanismos específicos. 

4. Princípios Metodológicos para a Documentação Popular 

Os princípios que consideramos básicos, de uma metodologia de do- 
cumentação, para uma comunicação popular, são, de maneira resumida , 
os seguintes: 
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a) as forças sociais que compõem o movimento popular, por serem 
as protagonistas da transformação histórica, são os atores so- 
ciais centrais da tarefa de documentação popular. 

b) A situação de nossas sociedades é uma situação que luta entre 
classes antagônicas. Esta contradição com seus diversos níveis 
de implicação e manifestação ê o fato central a documentar. 

c) A seleção das fontes para esse trabalho documental deve ser 
realizado com base nos critérios fundamentais anteriormente ei 
tados. 

d) Os sistemas de documentação a utilizar (coleta e classificação) 
devem permitir-nos a analise do conflito e a correta localiza- 
ção das contradições principais e secundarias. Do contrario  , 
podemos cair em esquemas que apaguem o significado das informa 
ções e dados coletados. 

Esses princípios são explicitados a seguir: 

1) 0 movimento popular, protagonista da tarefa de documentação 

Se o que se trata ê de uma documentação a serviço do movi - 
mento popular, resulta evidente que o essencial, a nível me 
todológico,ê reconhecer os setores populares como os seto- 
res protagonistas da informação (porque são os setores pro 
tagonistas da transformação social). E isto, eqüivale a di- 
zer que ê em função da situação real dos setores populares 
em cada país, sua composição (operários, camponeses, etc.), 
seu nível de desenvolvimento de organização, seu grau de 
consciência política, o tipo de prática que realizam, etc, 
que dever-se-ia trabalhar a nível documental. 

Neste sentido, pois, a documentação para a comunicação popu 
lar tem, necessariamente, que recolher, ordenar e processar 
toda a informação possível - e não só a disponível - sobre 
o ator protagonista, ou seja, o movimento popular. Porque 
toda a informação possível e não so a disponível? Porque , 
obviamente, os meios de comunicação de massa, os estudos a- 
cadêmicos, as fontes usuais de dados, não bastam para co- 
brir, a nível documental, este campo. 

0 saber arquivado nas sociedades capitalistas, ao mesmo tem 
po que cumpre a missão de legitimar e reproduzir o  sistema 
de dominação, usa de subterfúgios e oculta os aspectos  que 
justamente podem subvertê-lo. 0 povo, em seu enfrentamento 
diário com a realidade em que vive, vai modelando uma cultu 
ra, vai fazendo a historia, porem, esta se perde por   não 
ter sido registrada. Alem disso, as experiências vividas em 
diferentes processos de organização, nao sao  aproveitadas 
por outros grupos para seu próprio processo de organização 
e luta para sua libertação, já que elas não sao conhecidas 
ou são de maneira deformada, impedindo, assim, que se  gere 
uma solidariedade entre os diferentes setores populares. 

Se impõe, pois, uma tarefa de seleção de documentação que 
se proponha, justamente, a ir resgatando, ir construindo li- 
ma verdadeira "memória popular", presente, muitas vezes 
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nas mensagens populares (desde um panfleto ate um periodi - 
co), porem, muitas outras vezes5 somente na experiência de 
pessoas e grupos. Neste último caso, essas experiências de- 
verão ser recuperadas por meio de técnicas diversas, como é 
o caso das entrevistas, as historias de vida, etc. 

2) A contradição social é o tema prioritário a documentar 

0 movimento popular não se desenvolve no vazio. Por isto , 
junto com esta "recuperação da memória coletiva popular" 
junto com a informação precisa acerca de suas organizações, 
seus avanços e retrocessos, ê imprescindível documentar o 
conflito social, a luta de classes que este movimento dina- 
miza. 

Eis porque os temas centrais a serem documentados não po - 
dem ser quaisquer, mas, sim, aqueles fundamentais para en- 
tender essa situação. Aqui, ê necessário frisar algo essen- 
cial : o problema do correto dimensionamento da atividade de 
documentação. Caso não se tenha clareza acerca dos objeti - 
vos e, consequentemente, dos limites de nossa pratica de c<3 
municação, mal poderemos dimensionar corretamente as tare - 
fas de documentação que a sustenta. Porque ê obvio que não 
se pode encarar da mesma maneira o trabalho de documentação 
necessário para a produção de um periódico sindical e pa- 
ra produzir mensagens para um grupo de bairro, por mais que 
existam temas ou aspectos coincidentes. 

3) Fontes de trabalho de documentação 

Se, como se tem assinalado ate agora, o essencial na docu - 
mentação para a comunicação popular ê a definição do prota- 
gonista principal e do conflito central, sao estes crité- 
rios, também, que indicarão as fontes mais. adequadas para a 
tarefa a realizar. 

A este nível, elas deverão refletir a mesma complexidade 
que está presente no dito conflito. 0 que se trata ê de ter 
todos os elementos necessários para alcançar a compreensão 
de um fato, todos os dados e informações que permitam apre- 
ciá-lo integralmente. Nada mais perigoso que confundir uma 
documentação que so leve em conta os documentos produzidos 
por esse movimento, ou, ao contrário, uma documentação que 
so esteja composta por dados e informações provenientes das 
classes dominantes, ainda que ela sirva para conhecer a fun 
do o projeto de dominação dessas classes. 

4) A técnica de documentação deve manter a perspectiva de cias 
se 

Resulta mais complexo, fixar princípios em relação aos sis- 
temas de documentação a utilizar. Um sistema já é, em si 
mesmo, uma maneira de estruturar a realidade. 

Eis porque se vê, com certa relutância, aquelas iniciativas 
que ocorrem no campo popular e que adotam, sem nenhum tipo 
de mediação, os sistemas de documentação tradicionalmente a 
ceitos pelos organismos internacionais ou acadêmicos dedica 
dos a esta tarefa. 
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O sistema de documentação a utilizar, devem refletir,    em 
sua organização (a nível de relatórios, a inter - relações 
possíveis entre os mesmos, etc),   a complexidade social   e 
os aspectos dinâmicos da mesma. 

Do contrário, cai-se facilmente na armadilha de utilizar 
sistemas dentro dos quais não encontramos onde situar temas 
fundamentais, inclusive aqueles sobre os quais centraliza - 
mos nossa pratica de comunicação. 

Por isto, existe a necessidade de criar sistemas a partir 
do meio popular, que permitam, inclusive, recorrer a fontes, 
a documentos produzidos pelos setores hegemônicos, porem 
que, ao serem classificados e ordenados sob outras perspec- 
tivas de classe, adquirirão um significado distinto daquele 
com o qual foram produzidos. 

5. A Documentação Popular Necessita de uma Prática Organizada 

Caso se repasse o panorama atual da prática de documentação al- 
ternativa na America Latina, prevê-se que elas se expandam dia-a-dia. 
E isto não ê casual. Por mais reticente que as forças progressivas 
tenham sido durante muito tempo, a admitir a valor político da infor 
mação, hoje está claro que não somente vivemos em sociedades altamen 
te "informatizadas", mas que essa informação ê um dos mecanismos es- 
senciais do controle social. 

Está claro que procura-se manter o monopólio da manipulação opor- 
tuna e apropriada de dados em mãos de classes hegemônicas dominantes. 
E não ê so isso; procura-se cada vez com maior empenho e através de 
mecanismos mais sutis, impor como única racionalidade válida na mani 
pulação da informação, o que garanta uma determinada "leitura" da 
realidade, ou seja, aquela que coincide com os interesses das cias - 
ses hegemônicas. 

Decorre daí, por exemplo, a difusão e implantação de métodos e 
sistemas cada vez mais normalizados e estandardizados a nível docu - 
mental, os quais têm um efeito concreto: em nossas sociedades, dese- 
jar ditos sistemas eqüivale quase a situar-se em um plano "marginal',' 
de onde torna-se muito difícil ter acesso a informação. 

Esta situação sobre a qual já existem numerosas reflexões, tem 
provocado respostas. Um numero crescente de grupos intelectuais em 
geral, tem assumido a tarefa de prestar um serviço impostergável ao 
movimento popular: provê-lo da informação dos dados indispensáveis 
para superar os níveis de espontaneismo e pragmatismo a que obrigato 
riamente se mantêm a ação, quando não existem possibilidades reais 
de orientar a mesma a partir do conhecimento profundo e reflexivo a- 
cerca da realidade. 

Tem surgido, assim, numerosas "centrais de informações" que, nos 
diferentes países, procuram ser uma alternativa. Seu trabalho está 
destinado a fortalecer os projetos de transformação da sociedade al- 
mejados pelas classes populares. Entendem que, um sistema de documen 
tação, ou seja, uma maneira de coletar, processar e difundir a infor 
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mação é, finalmente, um sistema de estruturar o real e, portanto, u- 
ma maneira de aproximação da mesma. Empenham-se, assim, em implemen- 
tar metodologias de trabalho que possibilitem manejar uma informação 
coerente com o projeto histórico que procuram fortalecer. 

6. Existem Distintos Níveis de Ação na Tarefa da Documentação Po- 
pular 

Frente a esta realidade, parece necessário explicitar duas dire - 
ções ou níveis de ação no campo da documentação, as quais são delinvi 
tadas por seu funcionamento em relação ao movimento popular: 

a) A existência de centros de documentação especializados que de- 
finem seu trabalho como um serviço ao movimento popular (pri - 
meiro nível) e que, portanto, delimitam seu campo de ação em 
função das necessidades de informação de movimento popular. \s_ 
to implica numa especialidade técnica e instrumental cuja vin- 
culação_com os setores populares e de apoio a seu processo de 
liberação, sem ter o objetivo de conduzir o mesmo. Neste sen- 
tido, os centros não são a base de uma prática social, mas in_s 
trumentos que dinamizam a ação organizada destes setores. 

Alem da especificidade de um centro de documentação em si mes- 
mo, existe uma racionalidade que tem como referencial históri- 
co as classes populares, portanto, o fluxo de documentação de_s 
tes centros estará orientado neste sentido. 0 que define a do 
cumentação neste tipo de centro ê a opção e materialização da 
mesma, nas ações que realiza, desde um sistema de recompilaçao 
ate um sistema de informação. 

Para chegar a ser um apoio eficaz, este tipo de centro de docu 
mentação deve buscar uma vinculação cada vez maior com as orga 
nizações sindicais, políticas, etc. 

Em relação ao emprego da documentação para o serviço dos seto 
res populares, destaca-se que: 

- quando se recompilam meios do sistema dominante ê preciso 
que estes sejam submetidos a uma nova leitura a partir da 
perspectiva dos setores populares, desenvolvendo uma cons- 
ciência crítica. Obviamente, os centros de documentação a 
serviço dos setores populares devem dar acolhida e processa- 
mento prioritários ã informação produzida por esses setores. 

- E preciso utilizar a documentação recolhida para a elabora - 
ção de análises estruturais e conjunturas as quais, com res- 
peito absoluto aos fatos que registram, permitam servir de a 
poio logístico as lutas populares no terreno da comunicação, 
da investigação e da "habilitação" (criar possibilidade). 

b) Uma ação que visa diretamente a utilização da documentação co- 
mo um instrumento cotidiano que os setores populares têm a seu 
alcance para dinamizar suas lutas.(segundo nível). Isto impli- 
ca duas instâncias: 

- buscar o modo de apoiar aos setores populares para que pro - 
gridam na tarefa de documentar sua própria prática, a fim de: 

.cpv - documentação»^/ 
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. permitir_uma acumulação de experiências, que permita  sua 
utilização posterior; 

. comunicar seu aprendizado social e político a outros gru - 
pos populares. 

Esta tarefa está muito ligada ao progresso da organização popu 
lar. 

- Capacitar para que os grupos populares saibam documentar - se 
a fim de enriquecer suas práticas sociais. 

A especificidade destes casos reside no uso direto que os setores 
de base organizadas fazem da documentação, a fim de fortalecer e de- 
senvolver suas práticas sociais e a qualificação política das mesmas. 

7. A Prática da Documentação Popular ainda não resolve determina- 
dos problemas 

A tarefa de documentação popular não resulta simples por várias 
razões : 

- em primeiro lugar, porque existe uma vazio nas reflexões sobre 
o assunto; 

- em segundo, porque na prática se constata que, em geral, a comu 
nicação popular não se apoia em um trabalho de documentação per 
manente, sistemático. 

Trataremos de aprofundar ambos os aspectos para ir encontrando , 
assim, os fundamentos que guiarão nossas colocações posteriores. 

Apesar dos avanços produzidos, verifica-se que uma boa parte dos 
centros a serviço do movimento popular não produziram ainda uma "teo 
ria crítica da documentação" que oriente a atividade. Quando muito , 
conta-se com a sistematização que alguns desses centros têm feito de 
sua tarefa e com questionamentos acerca do papel da documentação em 
nossas sociedades, porem, na maioria dos casos, trabalha-se a partir 
de uma grande criatividade, mas com um pragmatismo notório (pragma - 
tismo: doutrina filosófica que adota como critério DA VERDADE, a uti 
lidade prática, identificando o verdadeiro com o útil). 

Estes centros que têm questionado justamente sua tarefa, procuram 
ir ligando cada vez mais os dois níveis do "agir". 

Isto quer dizer, procuram ser os iniciadores de um novo tipo de 
documentação que sirva, por um lado, eficazmente ãs tarefas de condu 
ção e organização do movimento popular e, ao mesmo tempo, procuram 
encontrar modos de produção e distribuição de informação que, em es- 
treita relação com um trabalho de base, torne possível que os pró- 
prios setores populares sejam atores neste campo. E, neste sentido , 
como se vê ao entrar em cheio nos aspectos metodológicos, vão abrin- 
do o caminho de uma documentação não somente alternativa, mas popu - 
lar. Em outras palavras, para que a documentação seja também popular 
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é necessário que alem dos aspectos criativos e contestadores,já con- 
tidos numa documentação alternativa, a documentação deva ser inseri- 
da organicamente no seio das lutas sociais. 

Mesmo assim, ê evidente que na America Latina surgem dia-a-dia no 
vas e mais ricas manifestações de comunicação popular, ou seja, men- 
sagens produzidas pelos próprios setores populares organizados (ope- 
rários, camponeses, grupos de bairros, comunidades cristãs de base , 
etc.). Não obstante, quando se reflete sobre a sua maneira de traba- 
lhar, quando se trata de analisar os mecanismos utilizados na produ- 
ção destas mensagens, encontram-se diversos tipos de problemas e li- 
mitações, entre eles, a carência de um trabalho de documentação per- 
manente e sistemático. Pergunte-se, por exemplo, quantos periódicos 
populares têm um fichãrio de informações bem organizado; quantos gru 
pos dedicados ao teatro popular têm chegado a organizar sistemas de 
documentação mínimos para nova coleta de dados e informações sobre 
as quais basear suas criações? Esse tipo de pergunta poderia ser es- 
tendido a vários outros assuntos. Verdadeiramente, são muito escas - 
sas as experiências de comunicação popular que têm questionado - pro 
blematizado - o tema da documentação e informação, e muito menos as 
que trabalham de maneira coerente em ambos os campos. Dois campos 
que, caso se queira, são dois aspectos de um único processo que ê o 
"processo de comunicação". Existe, incluáive, consciência da necess^L 
dade de documentação sistemática, e esforços têm sido realizados nes_ 
te sentido; não obstante, os resultados destes esforços têm sido fre 
quentemente desalentadores. Conta-se, por exemplo, com a imprensa 
diária fichada em dia, porem, sem possibilifte.de de utilizar esses da 
dos de maneira ótima na elaboração de mensagens, e o que ê mais gra- 
ve ainda, sem que sejam estes os dados necessários para elaborar as 
mensagens requeridas. 

Neste estudo, encontra-se a documentação. Como acelerar o salto 
qualitativo que nos falta? Pensamos que a "capacitação" ê a única 
resposta possível para esta situação. 

8. O Desenvolvimento da Documentação Popular Através da "Capacita 
ção" 

E evidente que os setores populares não têm possibilidades em ge- 
ral - a nível de conhecimentos adquiridos e práticas realizadas - de 
implementar tarefas sem um esforço prévio de formação técnica, porém, 
ao mesmo tempo, de reflexão política sobre o "porque" ê necessário a 
documentação. O fato desta atividade ter um caráter instrumental , 
faz com que freqüentemente se escondam, por detrás de aspectos mera- 
mente técnicos, as implicações ideológicas e políticas que ela tem. 
Por outro lado, acontece de não dar-se a importância devida ao fato 
de que sejam os próprios integrantes dos grupos populares os que po- 
dem levar adiante esta tarefa. 

Eis porque insistimos sobre a necessidade de estimular a "capaci- 
tação" a este nível, tarefa que justamente poderia levar adiante os 
centros de documentação, os quais, a partir de uma perspectiva de 
classe, tem avançado em termos metodológicos sobre o particular. 

Trata-se,   neste  sentido,   de: 
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1. Em primeiro lugar, de revalorizar as tarefas concretas (de al- 
gum modo técnicas) da documentação, isto ê, despojando-as do 
caráter elitista que sempre tiveram para mostrar a possibilida 
de gue têm os setores populares de utilizar técnicas simples 
porem eficazes para recolher sua própria historia: fichârio de 
organização e movimentos populares; bibliotecas de mensagens 
populares; recuperação de práticas culturais, etc. 

2. Em segundo lugar, de capacitar em técnicas simples de difusão 
de informação: cronologias, folhetos, serviços documentais  so 
bre temas específicos e básicos para um setor, etc. 

3. Em terceiro lugar, conseguir que estas técnicas e métodos de 
trabalho permitam: 

. a acumulação de experiências; 

. o intercâmbio dos mesmos entre diferentes grupos e setores. 

RESUMO 

Idéias Centrais Sobre Documentação Popular 

1. Nas sociedades capitalistas, o "documento" é um instrumento de 
legitimação social, um instrumento que contribui para dar fun- 
damento ã racionalidade do sistema imperante. 
Resulta daí que, apesar dos mitos com que é recoberto o docu - 
mento - "objetividade", "neutralidade", "validez científica" , 
etc. -cumpra a função de saber acumulado, que permite a consoli^ 
dação e a manutenção das relações sociais estabelecidas. 

2. Nesse sentido, o "documento" ê um produto social que normalmen 
te se encontra separado da pratica popular, pois o povo nao ê 
considerado como o principal ator social e, portanto, o docu - 
mento não recolhe sua pratica. 

3. Decorre daí, que se deve resgatar, recuperar o conceito de "do 
cumento" e de "documentação", delimitando-os em relação com a 
situação de luta de classes existentes na sociedade capitalis- 
ta, na qual as classes subalternas procuram construir uma nova 
hegemonia., 

4. A documentação jã não é mais uma atividade que se esgota em si 
mesma, mas um instrumento - seja a serviço de uma tarefa glo - 
bal de educação popular, entendida como um processo de tomada 
de consciência, de organização e ação dos setores populares e 
oprimidos, seja a serviço de uma pratica de índole pastoral ^, 
ou seja socio-política econômica libertadora, com relação ãs 
atuais estruturas da dominação. 

5. A atividade documental converte-se, assim, em sustentáculo  de 
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outra série de praticas, entre elas, a de comunicação popular. 
Esta atividade realiza-se fundamentalmente em duas direções 
complementares: 

a) através da ação dos centros de documenteção especializados, 
que definem seu trabalho como um serviço ao movimento popu- 
lar e que, portanto, delimitam seu campo de ação em função 
das necessidades de informação do mesmo; 

b) através de uma ação que visa diretamente a utilização da do 
cumentação como um dos instrumentos cotidianos que os seto- 
res populares têm ao alcance para dinamizar suas lutas. 

6. Em ambas as direções se compreende que a documentação jã não 
pode ser "a arte de reunir, classificar e fazer prontamente a- 
cessíveis os registros de toda a espécie de atividade intelec- 
tual...", "nem pode se derivar da necessidade de conservar ma- 
teriais de todo tipo" (definições usuais que são dadas a essas 
atividades). Se impõe, pois, o estabelecimento de uns princí - 
pios metodológicos básicos para reverter o significado dessa a 
tividade. 

7. A nível das fontes para o trabalho documental, elas devem re- 
fletir a complexidade e as contradições da estrutura social 
Devem privilegiar o ator principal por excelência, as  classes 
subalternas. 

8. 0 nível do material a conservar e trabalhar documentalmente, 
por um determinado grupo ou setor, estará determinado por su- 
as condições materiais de vida, seu grau de desenvolvimento po 
lítico, organizativo e cultural, sua situação na conjuntura e o 
desenvolvimento das contradições sociais. Tudo isto delimitado 
na especificidade de atividade desenvolvida pelo grupo ou se- 
tor em questão, e para o qual ê requerida a pratica documental. 

9. A nível do sujeito protagonista (principal), ê necessário avan 
çar visando a acumulação da experiência histórica do povo e da 
construção da memória coletiva. Trata-se, pois, de converter a 
documentação em instrumento de reflexão e enriquecimento das 
próprias praticas sociais. 

10. A nível de sistemas de documentação, trata-se de relatar a rea 
lidado e, por fim, de reclassifica-la, não a partir de^esque_- 
mas de conhecimento e classificação, que correspondem a visão 
das classes dominantes, mas a partir das contradições e lutas 
que, a diversos níveis, mostram o caminho da construção de uma 
nova hegemonia. Sistemas que permitam o melhor conhecimento da 
sociedade e da estrutura política em que se insere a mobiliza- 
ção popular e a luta de classes. 

11. A nível do uso da documentação, deve planejar-se o problema de 
sua difusão com sentido educativo. Os documentos devem deixar 
de ser posse de uma elite ilustrada para converter-se em patr^ 
mônio que permita o conhecimento da realidade mais profunda 
possível, bem como as ações adequadas para transformação da 
mesma. 

• A • yV • A. • 
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Programa de Documentaciôn 
Material de Trabajo 2/81, 

TRADÜCCION DE "MEDIA DEVELOPMENT" 1/1981 Vo, XKVIII, 

ÍDX MUESTRA EL CAMINO EN "'DCCUMENTACION ALTCffJATTVÀ" 

CHARLAS FAUBERT 

IDOC es un centro de documentación con sede en Roma, que sur™ 
giô dei debate teológico de los aros 60 sobre Ia renovaciôn de Ia 
Iglesia, el ecurrenisiro y Ias responsabilidades de Ia Iglesia en Ia so 
ciedadf y de leis experiências concretas de muchos cristianos que, aun 
ahora,- estân carfprcitetidos con el movimiento popular para el cambio 
social. Su actividad principal es recoger y procusar documentación 
referente a estos temas y redistribuir Ia informaciôn así acumulada 
a través do los diversos servicios que ofrece, incluyendo sus activi- 
dades de publicaciõn. En esta forma, IDOC está promoviendo entre su 
audiência un contínuo flujo de informaciôn y documentación a nivel in 
temacional, 

El trabajo documental es considerado, en IDOC, como un proce- 
so dinâmico diferente de un concepto merarrente estático de "acumula- 
ciôn"., cano por ejoiplo en una biblioteca o archivo. Esta informa- 
ciôn recolectadaf procesada y redistribuída es considerada una "infor 
maciôn "contextual", es decir elementos en un contexto social mas amr 
plio en contínua transformación. La documentación surge de procesos 
de cambio y renovaciôn y, a su vez, sirve a dicho proceso. Es una he 
rramienta para el intercâmbio de experiências entre personas y grupos 
en todo el mundo que estân involucradas en empresas similares o 

IDOC está convencido de que, dadas Ias presentes estrueturas 
de informaciôn en el mundo, los centros de documentación tienen un 
papel esencial que jugar en proporcionar a Ia comunidad los médios pa^ 
ra re-adquirir Ia posesiôn de los instrumentos para analizar su pro- 
pio médio, romper Ias barreras de Ia concentraciôn de Ia documenta- 
ción en Ias manos de unos poços con poder de decisiôn- En resuraen, 
permitir una mayor participaciôn y democracia. Cualquier informaciôn 
procesada en tal contexto puede ser llamada informaciôn "alternativa", 

La informaciôn alternativa no es alternativa a Ia informaciôn 
veraz, seria y confiable. Es alternativa solo cuando se cempara a Ias 
estrueturas informativas verticales existentes en el mundo, que fre- 
cuentemente manipulan y distorcionan Ias noticias ai servicio de inte- 
reses ccmerciales y políticos. 

iW 

De esta manera. Ia informaciôn alternativa puede ser rauchas co- 
sas. Se refiere a cualquier interrogante suplementaria que trata de en. 
tender mejor una situación dada o de re-ubicar los asuntos noticiosos 
en su contexto global./ Se hace a partir de documentos oficiales de go- 
biernos u organizaciones internacionales así como de documentos de Ias 
viótimas, los oprimidos, los marginados, aquéllos que han sido excluí- 
dos dei sistema dominante y luchan por ganar una voz en Ia sociedad. 
La informaciôn alternativa significa precisamente romper Ia naturaleza 
unilateral de Ias noticias transmitidas por aquéllos que poseen el mono. 
polio de Ia informaciôn, escuchando a Ias muchas vocês que hacen Ia rea. 
lidad. Incluso una investigación bibliográfica puede ser considerada 
como informaciôn alternativa en Ia medida que el listado de documentos 
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anotado es en si raismo un intento de presentar una iiragen Io inâs comple 
ta posible de una situaciôn o evento dadoo 

La información alternativa no es idêntica a los docurrentos "fu- 
gitivos", pero frecuentanente sucede que asos documentos producidos en 
numero limitado,, dentro de un área geográfica limitada o para un propó- 
sito definido, y por Io tanto menos accesibles ai grueso dei publico y 
tendientes a perderse facilmente •—de allí Ia dencminaciôn de "fugiti- 
vos"— contienen un mensaje que vale Ia pena propagar más alia de su 
âmbito original. Se ha dicho que "los volantes ciclostilos de hoy son 
Ia base de Ias tesis doctorales de manana,. = „" Los derechos humanos, por1 

ejeraplo, fueron un tema restringido largamente a unos poços grupos de 
"radicales" y mencionados solo en pequenas hojas de "contrainformaciôn"!. 
Hoy en dia se han convertido en política oficial de gobiernos y en ei 
tema de Ias encíclicas papales. Actualmente, si uno desea ''explorar 
Io novedoso", no puede olvidarse de buscar entre este material fugiti- 
vo» Es por esto que IDOC ha dado prioridad a Ia recolecciôn de estos 
materiales informativos que no estân disponibles a través de los cana- 
les normales de comunicación. 

A fin de procesar este tipo de información, IDOC necesxco un 
sistema de documentaciõn que fuera ai mismo tiempo poço costoso y efi- 
ciente,» es decir, dinâmico, flexible, orientado ai usuário, ^bierto, 
capaz de registrar una gran cantidad de items de información y de.res- 
ponder rapidamente tanto a solicitudes simples como complejas de infor 
mación,, En 1974, IDOC opto por ei OÁSIS (Sistema Simbióticoi de Infor- 
mación de Acceso Abierto), un sistema manual de clasificaciôn basado 
en Ia coraputación óptica.. Este sistema se basa en ei. uso de palabras 
claves que constituyen un diccionario de concéptos a ser utilizados pa 
ra describir tanto Ia . f uente como los temas <, 

Este sistema tiene Ia ventaja de valerse de una tecnologia muy 
simple y a lá vez preparar ei terreno para una posible transiciôn a Ia 
coniputorizaciôn de Ia documentaciõn „ En contraposición con lá ''nueva 
tecnologia", èl sistema OÁSIS es de labor intensiva. De acuerdo con 
Ia experiência de IDOC, este sistema es particularmente adecuado para 

satisfacer Ias necesidades documentales de los centros que no tienen 
acceso a Ia recnoiogía iroderna, particularmente en ei mundo en desa- 
rrollo. 

Esto se patentiza por Ias múltiplas solicitudes que recibe 
IDOC para ccmpartir ei sistana OÁSIS con otras organizaciones, prin- 
cipalmente dal Ttercer ííundOo En los últimos anos, muchos centros de 
invés tigación, docurifântaciôn y e&tudio han enviado a uno de sus miem 
bros ejacutivos a IDOC para aprender si sistema OÁSIS y estudiar su 
aplicabilidad en su madio específico., Con ei fin de satisfacer estas 
crecientes solicitudes, IDOC organiza cada ano mio o dos cursos de 
entrenaniento en servicio en técnicas de documentaciõn, 

DETICCRATIZACION DE IOG DOOI^ENTOS, 

En ei debate sobre ei iruevo Orden Informativo Internacional, 
ei asunto d? Ia docmientaciân es pecas veces mencionado. Sin embar- 
go, existe una imensa brecha en ei campo de Ia documentaciõn cn ei 
Bftfixb: frecuentemente los documentos son almacenados donde son menos 
necasarios, Las Booâernas técnicas de comunicaciõn (los bancos elec- 
trónicos de datos de ias corporaciones transnacionales y ei uso de 
las teleccmunicaciones) inen^nentan tremendamente Ia cantidad de itens 
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de inforraaciôn cada día en ei mundo y aderoâs han vuelto a Ia documen- 
taciôn niás y mas alejada de Ias comunidades locales y cada vez más 
concentradas en Ias manos de unos poços. La selección de Ia informa™ 
ciôn que se conparte a nivel masivo es hecha por un gnopo de personas 
cada vez irás restringido, los altos sacerdotes de Ia actual cultura 
de masas» 

Existe una necesidad para derrocratizar Ia docxinentaciôno Es- 
to puede prevenir, entre otros factores, dei desarrollo de técnicas 
de documantaciôn a].ternativas pero eficientes que no serían guardadas 
en los modernos santuários^ bibliotecas y universidades, sino puostas 
a dispôsicion de un público tan amplio corro sea posibla de manera que 
Ia documentacrôn ^juede volver a ser una actividad de Ia base. 
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CELADEC I? 
Programa de Comunicaciôn 

METODOLOGIA PARA; LA DOCUMENTACIOIÍ DE 
LA COMÜNICAClON POPULAR 

INTRODUCCION 

Abordar ei tema de una '"metodologia para Ia documentaciôn de Ia co- 
municaciôn popular" no resulta sencillo por varias razones: en primer », 
lugar, porque existe un vacío en Ias reflexiones ai respecto; en segun- 
do, porque en Ia prâctica se constata que —por Io general— Ia comuni- 
caciSn porulcr no se apoya en un trabajo de documentaciôn permanente, 
sistemático. Por ello, antes de entrar de lleno a esbozar Io que consi- 
deramos puntos esenciales de una metodolqgía para Ia documentaciôn popu- 
lar, trataremos de profundizar un tanto en ambos aspectos. Iremos así, 
encontrando los fundamentos que guiarân nuestros plantèos posteriores ;-" 

1,  Acerca dal Vacío de Reflexiôn 

Si ..se repasa ei panorama actual de Ia prâctica de documentaciôn al- 
ternativa en America Latina, se advierte que-elia se expande'día'a dia. 
Y eso no es casual. Por reacias que hayan sido durante mucho tiempo Ias 
füerzas progresistas a admitir ei valor político de,:la infòrmaciôn, hoy 
está claro que no solo vivimos en sociedades altamente' "informatizadas" 
sino que esa infòrmaciôn es uno de los mecanismos esenciales dei contròl 

social. "■■ ■ . 

Esta claro que trata de mantenerse ei monopólio dei manejo oportuno 
y apropiado de datos, en manos de Ias clases hegemônicas y no solo eso: 
de Io que se trata, cada vez con mayor empefio y a través de mecanismos 
mas sutiles, es de imponer como única racionalidad válida en ei manejo 
de Ia infòrmaciôn. Ia què garantiza una determinada "lectura" de larea- 
lidad, aquella que coincide con los intereses de Ias clases hegemônicas. 
De ahí Ia difusiôn e iraplantaciôn de métodos y sistemas cada vez mâs nor 
roalizados a nivcl documental que tienen su efecto: desechar dichos sis- 
temas eqüivale caSi, en nuestras spciedades, a situarse en un plano "mar 
ginal" desde él cual resulta muy difícil acceder a Ia infòrmaciôn. 

Esta situacion, sobre Ia que no nos detendremos mâs porque nos lle- 
varia todo ei tiempo dei que disponemos, pero sobre Ia que existen ya 
numerosas rèf5exiones, ha provocado respuestas. Un numero creciente de 
grupos —intelectuales por Io general—.se han planteadò Ia tarea de 
prestar un servicio impôstergable ai movimiéntp popular: proveerle de Ia 
infòrmaciôn, de los datos imprescindibles para superar'los niveles de es_ 
pontaneísmo y pragmatismo a que obligadamente se mantiene Ia acciôn, cuan- 
do no existen pesibilidades reales de orientar Ia.misma a partir dei co- 

nocimiento profundo f  reflexivo acerca«He Ia realidad.   

^lãn surgido asiTnimerosos "centros de documentaciôn" que, en los di- 
ferentes países, tratan de ser una alternativa^ porque su labor está des- 
tinada a fortalecer los proyectos de transformaciôn de Ia sociedad alen- 
tados por Ias clases subalternas y porque, entendiendo que un sistema de 
documentaciôn, es decir, una manera de recolectar, procesar y difundir Ia 
infòrmaciôn es, finalmente, un sistema de estrueturar Io real y por ende 
una manera de acercaraiento a ella, se empefían en implementar metodologias 
de trabajo que posibiliten manejar una infòrmaciôn coherente con ei pro- 

yecto que tratan de fortalecer. 
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Sin embargo, y a esto nos referimos cuando hablamos de un vacío de 

reflexión. Ia gran parte de estos centros no han producido aun una teo- 
ria crítica de Ia documentaciôn que oriente Ia actividad. Cuando mâs, 
contamos con Ia sistematizaciôn que algunos de estos centros han hecho 
de su tarea, y con cuestionamientos acerca dei papel de Ia documentaciôn 
en nuestras sociedades. Pero, en Ia mayoria de los casos, se trabaja a 
partir de una gran creatividad, pero con un pragmatismo notório. 

2.  Carência de Trabajo de Documentaciôn en Prâcticas de Comunicaciôn 
Popular  

Los centros a los que acabo de referirme son por Io general los que, 
dentro dei campo de Ia educaciôn popular, solemos llamar de "tercer ni- 
vel" o "centros intermédios", indicando ccn esas denominaciones que tan- 
to sus integrantes como sus prâcticas se sitúan a niveles de liderzgo o 
de cuadros avanzados dentro dei movimiento popular y no a niveles de ba- 
se. 

Aquellos de estos centros que mâs se han cuestionado justamente su 
tarea, tratan —si ustedes me permiten Ia expresiôn— de ir ligando cada 
vez mâs ambos niveles o campos dei accionar. Vale decir, tratan de ser 
los gestores de un nuevo tipo de documentaciôn que sirva eficazmente a 
Ias tareas de conducciôn y organizaciôn dei movimeinto popular y, ai mis_ 
mo tiempo, tratan de encontrar modos de producciôn de informaciôn y de 
distribuciôn que, en relaciôn estrecha con un trabajo de base, haga po- 
sible que los propios sectores populares vayan siendo actores en este 
campo. Y, en este sentido, como veremos ai entrar de lleno en los aspec_ 
tos metodológicos, van abriendo ei camino de una documentaciôn no solo 
alternativa sino popular. 

Pero, y aqui es donde enfatizaremos Ia segunda carência, es eviden- 
te que en America Latina surgen dia a dia nuevas y mâs ricas manifesta- 
ciones de comunicaciôn pouular; es decir, mensajes producidos pcp los pro_ 
pios sectores populares organizados (obreros, campesinos, grupos barria- 
les, comunidades cristianas de base, etc), Sin embargo, cuando se re- 
flexiona sobre su manera de trabajar, cuando se trata de analizar los me- 
canismos utilizados en Ia producciôn de estos mensajes, uno encuentra di- 

versos tipos, de-problemas y limitaciones-, entre e lias. Ia carência de 
un trabajo de comunicaciôn permanente y sistemático. Preguntemonos, por 
ejemplo, cuântos periódicos populares tienen —aunque mâs-no fuera— un 
fichero de informaciones bien organizado; preguntêmonos cuântos grupos 
dedicados ai teatro popular han llegado a organizar sistemas de documen- 
taciôn mínimos para Ia recolecciôn de datos e informaciones sobre los 
cuales asentar sus creaciones. Y podríamos seguir con Ias preguntas. 

Verdaderamente, son muy escasas Ias experiências de comunicaciôn po 
pular que ponen en evidencia haberse cuestionado, problematizado, ei te~ 
ma de ia informaciôn, de Ia documentaciôn y mucho menos Ias que trabajan 
de manera coherente en ambos campos. Y tal vez digo mal, porque no se 
trata de dos. campos sino, si se quiere, de dos aspectos de un único pro- 
ceso que es ei proceso de comunicaciôn.  Pero debiêramos agregar algo 
mâs ai respecto en ciertos casos, existe concienqia de Ia necesidad de 
documentarse sistematicamente y se realizan esfuerzos en dicho sentido; 
sin embargo, los resultados de estos esfuerzos suelen ser desalentado- 
res; se,llega a .contar, por ejemplo, con Ia prensa diária fichada ai dia 
pero sin posibilidad de utilizar esos datos de manera.ôptima en ia ela- 
boraciôn de mensajes, o Io que es mâs grave aCn, sin que- sean esos los 
datos necesarios para los mensajes que se requieren. 
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UNA METODOLOGIA PARA LA DOOJMENTACION DE LA COtíUNICACION POPULAR 'J 

Hábiendo senalado ya Io que entendemos como dos carências fundamen- 
tales en este terreno,, ahora trataremos de aboEdar» ei' tema específico 
que nos .ba reunido, en esta Mesa. 

Dentro de una perspectiva de clase, en Ia cual nos ubicamos. Ia do- 
cumentación ya no puede definirse de manera .neutrai,, cepo una técnica 
para reunir, ordenar y divulgar informaciones diversas, cubriendo todos 
los campos de Ia actividad humana. Por ei contrario, debemos definiria 
cono una tarea sistemática que. contribuya aliCfâirocimiento de Ia soc.ie- 
dad, Ias contradiccione,s que Ia atraviezan, Ias fuer?a.s que, luchan, orien 
tando dicho conocimiento .a Ia formaciôn teórica y política de los secto- 
res populares. 

Por otro lado, ya no Ia podemos definir como ei acopio sistemático 
de da tos en espera de que a igün eventual, consumidor, o una pequefla eli- 
te, se sirva de ellos. Por ei contrario, debemos definiria como una fa- 
se de los procesos de comunicaciôn popular, en tanto Ia infoirinaciôn re- 
colectada y procesada debe convertirse en mensaqeg que garanticen ei co- 
nocimiento. y Ia formaciôn a que aludíamos. 

Esta caracterizaciôn de Ia documentaciôn -.-por global que parezea— 
nos permite esbozar algunos princípios metodológicos que creemos necesa- 

rios para que ella se realice con eficácia. Y décimos princípios por- 
que no se trata de recetas o axiomas a aplicar de manera mecânica. Ca- 
da realidad y cada practica es Ia que debe encontrar sus propios meca- 
nismos específicos. 

Cuâles son estos princípios: 

1. Si de Io que se trata es de una documentaciôn ai servicío dei movi- 
miento popular, resulta evidente que Io esencial, a nível metodoló- 
gico, es reconocer a los sectores populares como los sectores pro- 
tagónicos de Ia informacíôn (porque son los sectores protagônicos 
de Ia transformación social). Y esto, eqüivale a decir que es en 
función de Ia situaciôn real de los sectores populares en cada país/ 
su composícíôn (obreros-campesinos, etc.) su nível de desarrollo or- 
ganizativo, su grado de conciencia política, ei tipo de prâctícas 
que realizan, etc, que debería trabajarse a nível documental. 

En este sentido, pues. Ia documentaciôn para Ia comunicaciôn popular 
tiône, necesariamente, que recoger, ordenar y procesar toda Ia in- 
fcrttación posible —y no solo disponible— acerca dei actor protagô- 
nico: ei movimiento popular. Por quê décimos toda Ia informacíôn po_ 
sible y no solo Ia disponible, Porque ovbíamente los médios masivos 
de informacíôn, los estúdios acadêmicos. Ias fuentes usuales de da- 
tes, no nos bastarân para cubrir, a nível documental, este campo. 
Sabemos bien que ei saber archivado en Ias sociedades capitalistas, 
en tanto cumple Ia mísíôn de legitimar y reproducir ei sistema de 
dominacíôn, tergiversa u oculta los aspectos que justamente pueden 
"subvertirlo". Se ímpone, pues, una tarea de producciôn de documen- 
taciôn que supone, justamente, ir rescatando, ir construyendo una 
verdadera "memória popular", presente muchas veces en los mensajes 
populares (desde un volante a un periódico) pero muchas otras solo 
en Ia experiência de personas y grupos que deberân recuperarse, a 
traves de técnicas diversas como Io son Ias entrevistas, Ias histo- 
rias de vida, etc. 

2. Pero ei movimiento popular no se desarrolla en ei vacío. Por ello, 
junto a esta "recuperacíôn de Ia memora colectiva popular", junto a 
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Ia inforraaciôn precisa acerca de sus organizaciones, sus avances y 
sus retrocesos, es imprescindible documentar ei conflicto social. 
Ia lucha de clases que dicho movimiento dinamiza. 

De ahí que no sean cualquiera los temas centrales a documentar, sino 
aquellos fundamentales para entender esa situaciôn. Y aqui debemos 
sefialar algo esencial; ei problema dei correcto dimensionamiento de 
Ia actividad documental. Si no se tiene claridad acerca de los ob- 
jetivos y por tanto de los limites de nuestra prâctica coraunicacio- 
nal, mal podremos dimensionar correctamente Ias tareas de documenta- 
ciôn que Ia sustentarân. Porque a todas luces es obvio que no pue- 

iS\ 

de encararse de Ia misma manera Ia labor documental necesaria para 
Ia producción de un periódico sindical, que para producir los men- 
sajes de un grupo barrial, por más que existan temas o aspectos coin_ 
cidentes. 

Si, como hemos senalado hasta ahora, consideramos que Io esencial 
en Ia documentaciôn para Ia coraunicaciôn popular, es Ia definiciôn 
dei protagonista principal y dei conflicto que protagoniza, son es- 
tos critérios tambiin los que indicarân Ias fuentes mâs adecuadas 
para Ia tarea a realizar. 

A este nivel, ellas deberân reflejar Ia misma complejidad que está 
presente en dicho conflicto.  Lo que debemos tratar es de tener 
todos los elementos necesarios para lograr Ia comprensiôn de un he- 
cho, todos los datos e informaciones que nos permitan apreciarlo ín_ 
tegramente. Nada más peligroso que confundir una documentaciôn ai 
servicio dei movimiento popular con una documentaciôn que solo ten- 
ga en cuenta los documentos, producidos por dicho movimiento.  0 por 
ei contrario, una documentaciôn que solo este compuesta por datos e 
informaciones provenientes de Ias clases dominantes, aún cuando ello 
sirva para conocer a fondo su proyecto de dominaciôn. 

i 

Resulta más complejo, creemos, fijar principies con relaciôn a los 
sistemas de documentaciôn a utilizar.  Sefíalábamos antes que un 
sistema es ya, en si, una manera de estrueturar Ia realidad. De 
ahí que veamos con cierta reticência aquellas iniciativas que se 
dan en ei campo popular y que adoptan, sin ningún tipo de mediaciôn, 
los sistemas de documentaciôn tradicionalmente aceptados por los 
organismos internacionales o acadêmicos dedicados a esta tarea. 

Creemos que los sistemas de documentaciôn a utilizar deben reflejar 
en su organización (a nivel de descriptores, de interrlaciones po- 
sibles entre los mismos, etc.) Ia complejidad social y los aspectos 
dinâmicos de Ia misma. 

De lo contrario, caemos facilmente en Ia trampa de utilizar sistemas 
dentro de los cuales no encontramos ':dõnde" ubicar temas fundamen- 
tales y sobre los cuales centramos nuestra prâctica de comunicaciôn 
dei pueblo dentro de Macrotesauros en los cuales s61o figura Médios 
de Comunicaciôn de Masa; Telecomunicaciones y Folklore... 

Insistimos, por ello, en Ia necesidad de crear sistemas propios que 
nos permitan incluso poder recurrir a fuentes, a documentos produci- 
dos por los sectores hegemônicos, pero que ai ser clasifiçados y or- 
denados desde otra perspectiva de clase, adquieran una significaciôn 
distinta a equella con Ia que fueron producidos. 

Estos serían los principies que consideramos básicos de una metodo- 
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logía de documentacion para Ia comunicacion popular, 
esquemâticamente: 

Los resumimos 
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a. Las fuerzas sociales que componen ei movimiento popular, por ser 
los protagonistas de Ia transformaciôn social, deben ocupar ei 
lugar central de ia tarea de documentacion. 

b. En tanto Ia situaciôn de nuestras sociedades en una situaciôn de 
lucha entre clases antagônicas, este conflicto —con sus diver- 
sos niveles de implicância y manifestacion— debe ser ei conflic_ 
to central a documentar. 

c. La selecciôn de las fuentes para ese trabajo documental debe ser 
realizada en base a esos dos critérios fundamentales. 

d. Los sistemas de documentacion a utilizar (recolecciôn y clasifi- 
caciôn) deben permitimos ei anâlisis dei conflicto y Ia correc- 
ta ubicaciôn de las contradicciones principales y secundarias. 
De Io contrario, podemos caer en esquemas que opaquen ei signi- 
ficado de las informaciones y datos que recolectamos. 

Ahora bien, planteados estos princípios generales, uno cree empezar 
a encontrar las razones de una de las carências que senalâbamos ai co- 
mienzo, ei por quê Ia mayorla de prâcticas de comunicacion popular no se 
apoya en un trabajo documentalista de esta naturaleza. 

Es evidente que los sectores populares no tienen por Io general po- 
sibilidades —a nivel de conocimientos adquiridos y prâcticas realizadas- 
de implementar estas tareas sin un esfuerzo prévio de formaciôn técnica 
pero, ai mismo tiempo, de reflexiôn política acerca dei porquê es nece- 
waria Ia documentacion. El hecho de que esta actividad tenga un carac- 
ter instrumental, hace que demasiadas veces se recubran, trás los aspec- 
tos meramente técnicos, las implicâncias ideológicas y políticas que ella 
tiene.  Por otra parte, suele no atenderse como es debido Ia importância 
que tiene ei hecho de que sean los propios integrantes de los grupos po- 
pulares los que puedan llevar adelante esta tarea. 

De ah£ que queramos insistir sobre Ia necesidad de estimular Ia ca- 
pacitaciôn a este nivel, tarea que justamente podrían llevar adelante 
los centros de documentacion que. desde una perspectiva de clase, han 
avanzado a nivel metodológico sobre ei particular. 

De Io que se trata en este sentido es, en primer lugar, de revalo- 
rizar las tareas de documentacion.  Vale decir, despojândolas dei carâc_ 
ter elitista que siempre han tenido, mostrar Ia posibilidad que tienen 
los sectores populares de utilizar técnicas simples pero eficaces para 
recoger su propia historia: ficheros de organizaciones y movimientos po- 
pualres; bibliotecas de mensajes populares; recuperacion de prâcticas 
culturales, etc. 

En segundo ligar, de capacitar en técnicas simples de difusión de Ia 
información: cronologias, folletos, servicios documentales sobre temas 
específicos y básicos para un sector, etc. 

En tercer lugar, lograr que estas técnicas y métodos de trabajo per 
mitan Ia acumulaciôn de experiências y su intercâmbio entre diferentes 
grupos y sectores. 
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Porque justamente se ubica en ei campo de quienes no poseen ei po- 
der, Ia prâctica de Ia documentaciòn popular, esta lejos de poder contar 
con tecnologia y recursos humanos apropiados para concentrar, en grandes 
centros, todos los datos necesaríos para un acercamiento global a Ia rea 
lidad.  Pero si cada grupo de comunicaciôn, cada centro emisor de mensa- 
jes populares se constituye ai inismo tiempo en recolector y conservador 
de una informaciôn debidamente ordenada de acuerdo a los objetivos que 
persigue. Ia suma de todo este saber específico seria un instrumento in- 
valorable para ei accionar organizado de Ias clases subalternas. 

Este, en suma, es ei desafio ai que debemos responder: convertir Ia 
informaciôn —a través de Ias prâcticas de documentaciòn— en uno de los 
instrumentos cotidianos que los sectores populares pueden manejar para 
Ia dinamizacion de su lucha. 
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Introdução 

No campo do armazenamento de documentos e da transfe- 

rência da informação neles contida para suportes que, em 
forma integral ou em forma sintética, possibilitem sua iden- 
tificação, conhecimento e localização, há que se distinguir 

as diferenças e semelhanças entre as respectivas origens, fun- 

ções e instituições encarregadas de sua guarda, processa- 

mento técnico e divulgação. 

Partamos do elemento comum e primeiro: o documento. 

Segundo as conceituações clássicas e genéricas, o documen- 

to é qualquer elemento gráfico, iconográfico, plástico ou fô- 
nico pelo qual o homem se expressa. É o livro, o artigo de 
revista ou jornal, o relatório, o processo, o dossiê, a corres- 
Dondêncie, a legislação, a estampa, a tela, a escultura, a fo- 
tografia, o filme, o disco, a fita magnética, o objeto utilitá- 

rio etc. . . enfim, tudo o que seja produzido por razões fun- 
cionais, jurídicas, científicas, culturais ou artísticas pela ati- 
vidade humana. Torna-se evidente, assim, a enorme abran- 

gência do que possa ser documento. Entretanto, para fins 

de levantamento, de armazenamento e de tratamento da in- 

formação há uma divisão consensual que os torna objeto de 
estudo de ciências diferentes e, conseqüentemente, acabam 
por constituir acervos diferenciados, quando reunidos para 

efeito de pesquisa, testemunho e disseminação. 

Bibliotecas, centros de documentação e 
arquivos 

A forma pela qual o documento é criado é que vai determi- 

nar seu uso e destino de armazenamento futuro. É a razão 
de sua origem e emprego, e não o suporte sobre o qual está 

constituído, o que vai determinar sua condição de docu- 

mento de arquivo ou de biblioteca. 

As distinções entre essas instituições se produzem, portan- 

to, a partir da própria maneira como se origina o acervo e 
também do tipo do documento a ser preservado: pela bi- 

blioteca, os impressos ou audiovisuais resultantes de ativi- 
dade cultural técnica ou científica, seja ela criação artístico- 
literária, pesquisa ou divulgação; pelo arquivo, o material de 
uma gama infinitamente variável (indo de uma tabela assíria 

oiruírTrelatório impresso de empresa até as provas-objeto 
de um processo judiciário), oriundos de atividade funcional 

ou intelectual de instituições ou pessoas, produzidos no de- 
curso de suas funções. Os fins, no caso da biblioteca, serão 
culturais e científicos; no caso do arquivo, os documentos 

administrativos e jurídicos, sendo estes, a longo prazo, his- 

tóricos. O documento de biblioteca instrui, ensina; o de ar- 
1 quivo prova. 

0 centro de documentação, por sua vez, no que se refere à 

origem, produção e fins do material que armazena, repre- 

senta um somatório das duas instituições anteriormente in- 

dicadas. Isso porque, definido o centro de documentação 

como a "transposição das informações primárias para ou- 

tros recursos", ele termina por assimilar aquelas caracterís- 

ticas a elas inerentes (Soares, 1977, p.4). Sua finalidade é 
informar cultural, científica, funcional ou juridicamente, 

conforme a natureza do material reproduzido. 

A documentação, como a consideramos aqui, supõe uma sé- 

rie de atividades que se situam entre a produção do docu- 

mento e o uso que se venha a fazer dele. São justamente 
aquelas atividades que estão destinadas a colocar cada do- 

cumento em contacto direto com o interessado, através de 

sua imediata identificação, resumo, análise, correlação e 

texto integral (se for o caso). O processo da documentação 

envolve um produtor de documentos, um documentalista, 

que vai registrá-los, normatizá-los, sistematizá-los e divulgá- 

los, e, finalmente, envolve também um pesquisador, que vai 

utilizá-los, interpretando-os, carreando-o$ como provas 

tecnológicas, científicas, sociais, jurídicas ou funcionais. É.a 
documentação que aporta ao pesquisador tudo o que foi 

acumulado anteriormente no seu campo específico de pes- 

quisa. 

Ademais dos documentos-fonte primários, de caráter pú- 

blico ou privado, como pode o pesquisador ter acesso ao 

que seja de seu interesse dentre os dois milhões de artigos 
científicos que saem por ano em todo o mundo? E os 40 
milhões de livros em circulação? Esse é um desafio ao docu- 

mentalista, a quem cabe assegurar a referência das fontes e 

garantir sua apresentação aos usuários. Não importa que a 

informação esteja apresentada de forma sucinta, para que 
o consulente escolha quais os segmentos de seu maior in- 
teresse dentre aquela enorme massa documentária. El» pode 

estar contida em material manuscrito, impresso ou audiovi- 

sual, armazenada em biblioteca, arquivo ou centro de docu- 
mentaçlo; é tarefa do documentalista saber empregar téc- 

nica» para racionalizar esse fluxo, reunir informações afins 
e torná-las o mais acessíveis possível. Aí está definida a fun- 
ção da documentação; reunir, conservar, indexar, resumir, 

(1) Sobre eua queitSo, ver a obra de Vicente Cortês Alonso (Alomo, 

1981). ,       _   ' 



número de pesquisadores. A açSo articulada entre as insti- 

tuições armazenadoras e/ou as que se encarregam de trans- 

ferir a informação técnica, cultural, científica, administra- 

tiva e jurídica, nas suas áreas de especialização, pode enri- 

quecer o campo da pesquisa, tanto no sentido de mais abun- 

dância e abrangência das fontes, como no sentido de multi- 
plicação de temas e abordagens. 

Nesse contexto, é preciso grifar o papel que cabe ao centro 

de documentação. Este, em alguns organismos, á só uma de- 
nominação que abrange a biblioteca, o arquivo e os serviços 

de reprografia, possuindo ou não as chamadas fontes se- 
cundárias ou terciárias, típicas da documentação especiali- 

zada. Dada a especificidade que hoje caracteriza o centro 

de documentação, somos contrários a essa abrangência. Pre 
ferimos, antes, uma autonomia, na qual se evidencia: 

a) que o arquivo não deve ser unido à biblioteca, mas antes 

ao protocolo e expediente; 

b) que a biblioteca pode confundir-se com o centro de do- 

cumentação, quando for muito especializada, segundo a 

atividade mesma do órgão a que serve; 

c) que não é condição obrigatória uma instituição contar 

com esses três setores. O arquivo é incontestavelmente 
obrigatório; os outros dois, porém, podem ser optativos, 

pois, segundo suas próprias definições, biblioteca e cen- 

tro de documentação não têm necessariamente que ser- 

vir a um só órgão 

0 centro de documentação, em geral, constituído para tra- 

tar informação especializada (Centro de Documentação em 

Engenharia Naval, Centro de Documentação Histórica, Cen- 
tro de Documentação em Administração Municipal etc), 
alimenta-se primordialmente do material bibliográfico 

custodiado nas bibliotecas e das fontes primárias existen- 

tes nos arquivos. Utiliza-se, também, para otimizar seus ser- 

viços, de outros recursos, tais como organização temática de 

recortes de jornal, elenco de especialistas da área, eventuais 

consultas aos mesmos e toda uma vasta gama de possibilida- 

des. Recorre, sobretudo, às redes de cooperação nacionais 

e internacionais, elas próprias integradas por vários centros 

de documentação, bibliotecas e arquivos. 

O fluxo da documentação-informação 

No fluxo que leva a informação do seu continente primeiro, 

o documento, a seu destino, o pesquisador, quais as etapas 

atinentes ao centro de documentação? Partindo-se da gera- 
ção/produção/composição do documento, levadas a efeito 

pelo autor/administração, seguem-se a impressão e a trami- 

tação do documento de arquivo, etapas essas anteriores ao 

armazenamento, que poderá ser por recolhimento (arquivo/ 
acervo natural) ou por aquisição (biblioteca/coleção). O 
material documentário será então submetido à organização, 

controle e descrição, tarefas de competência dos arquivis- 

tas e bibliotecários. 

Na seqüência do fluxo da informação, a etapa seguinte, per- 

tinente ao centro de documentação, é disseminar e apresen- 

tar a documentação ao pesquisador, que deverá assimilar e 

trabalhar o documento. Tal etapa será tão mais completa 

quanto mais corretamente a disseminação for realizada 2*1 

através dos serviços de bibliografia, resumo e indexação. 

Esses serviços apresentarão a informação contida nos 

documentos administrativos de arquivo ou nos documentos 

técnicos, científicos ou culturais de biblioteca, em formatos 
mais sucintos, para que o pesquisador possa avaliar sua 

necessidade de consultá-los ou não na íntegra. O grande 
mérito do "saber fazer" a disseminação consiste em não se 

perder informação: resumir é reduzir sem deformar ou 

mutilar. 

Considerações finais 

Para realizar esse tipo de trabalho, fica evidenciado quanto 

os documentaiistas deverão recorrer a material de arquivo e 

de biblioteca, servir-se dos Instrumentos de pesquisa que te- 

nham a seu dispor e elaborar o material genuíno de centros 

de documentação (texto integral em microformas, repro- 
dução, descrição e localização do documento original, sua 
identificação e informações nele contidas, tudo isso de 
forma sucinta). O profissional do centro de documentação 

— o documentalista, por excelência —, para chegar a dar 
cumprimento cabal de sua tarefa, deve estar devidamente 

instruído nas técnicas de busca, levantamento e rastreamen- 

to da informação especializada, assim como estar apto a 
realizar trabalhos de indexação e resumos. 

O documentalista deve também estar atento à análise docu- 

mentária, campo hoje tão em evidência e objeto de estudos 

dentro da biblioteconomia e documentação. Se ainda puder 

ser conhecedor dos princípios e da terminologia da área 

científica, técnica ou cultural a que pertence o centro a 

que serve, e se for profissional habilitado a empregar a 

metodologia da análise documentária, ele estará apto a 

transferir a informação contida nos acervos de arquivos 

e bibliotecas aos centros de documentação, e destes, atra- 

vés de instrumentos próprios, aos pesquisadores, de forma 

eficaz, rápida e segura. 
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Catalogação e Descrição 

A catalogação, via pela qual o usuário chega ao livro numa 

biblioteca, tem seu similar, quando se trata de arquivos per- 

manentes, na descrição. * No primeiro caso, as fichas ou 

volumes impressos, trazendo os elementos descritivos da pu- 

blicação, permitem que sejam identificados: autor, título, 

local, editor e data de impressão e o assunto. A descrição 
de documentação de arquivo, feita através dos chamados 
instrumentos de pesquisa, também permite a identificação 

do material. Das mais gerais e abrangentes (guias, relações, 

repertórios) às mais minuciosas (inventários sumários e 
analíticos) e específicas (índices, catálogos sumários e ana- 

líticos), essas publicações trazem os elementos descritivos 

dos documentos de arquivo, a saber: unidade criadora do 

documento, tipologia documental, autoria, função a que se 
refere, ação que traduz e data, seguidos de breve resumo e 

de cota de identificação e localização. 

Na biblioteca, um catálogo de fichas permite as intercala- 

ções necessárias a acervos em expansão. Além disso, a iden- 

tificação bibliográfica é sucinta, conforme moderna tendên- 
cia a racionalizar e simplificar a catalogação. No arquivo, 

aqui nos reportamos aos permanentes, a necessidade de 

maior descrição das séries, pela circunstância de o fator 

expansivo não ser imprescindível e, também, pela razão da 

unicidade do documento, a ficha perde sua funcionalidade. 

O fato de o pesquisador precisar saber da localização de ma- 

terial de seu interesse, material freqüentemente distante do 

local de consulta, faz com que a ficha seja substituída por 
folhas datilografadas ou impressas, passíveis da multiplica- 

ção e disseminação. O centro de documentação, dado o 

caráter misto de seu acervo, poderá optar por um ou outro 

meio de pesquisa ou localização. 

(3) No caso dos arquivos correntes, a descrição é feita no momento 
da incorporação dos documentos ao conjunto do acervo do 
arquivo, através de sua inserção no código de assunto, não se per- 
dendo de vista a numeração de protocolo. 

O processo de documentação adotado pelos centros de do- 

cumentação acompanha pari passu o de investigação. Um 

esclarecedor paralelo foi estabelecido por documentalistas 

do Centre National de Ia Recherche Scientifique de Paris, 

em 1976 (Unesco, 1976) 

centro pode estar suntuosamente equipado e desconhecer 

seus usuários e suas próprias potencialidades. Não estamos 

aqui abordando os centros de tratamento automatizado da 

informação, mas referimo-nos, sim, aos centros de docu- 

mentação tradicionais, que são os mais comuns. 

Em primeiro lugar, é preciso que se levante o perfil do usuá- 

rio, pois só conhecendo quem é e o que procura o seu clien- 

te habitual, o centro de documentação estará apto a servi-lo 

eficazmente. O arquivo jâ prescinde disso porque não tem 
que atender prioritariamente ao pesquisador. Precisa, sim, 
servir â administração, pública ou privada, que origina e 

consulta seus documentos. A biblioteca especializada po- 
de, ou deve, estabelecer o perfil de seu usuário; mas para o 
centro isso é fundamental; de outra forma ele não tem ra- 
zão de existir. Aliás, tal é a forma mais eficiente de dissemi- 

nação seletiva da informação, já usada no Centro de Infor- 

mações Nucleares da Comissão de Energia Nuclear e tam- 

Quadro 1 

PROCESSO DA 
PESQUISA 

Delimitação do tema, estado 
dos conhecimentos 

Relação entre pessoas 

ou entre grupos. 

PROCESSO DA 
DOCUMENTAÇÃO 

íl 
Balanço dos trabalhos anterio 
res; pesquisa sobre definições 
textos fundamentais e traba 
lhos terminados, em anda- 

mento ou em projeto. 

Levantamento de dados. 

Elaboração do método e 
escolha das técnicas. 

Primeira seleção dos textos 

de maior importância 
(bibliográficos e manus- 
critos). 

Indicação de especialistas 

ou de organismos especiali- 

zados, congressos etc. 

Identificação das diversas 

fontes de dados que existem 

na área. 

Pesquisa em livros teóricos 

e monografia que interessem 

ao método utilizado. 

Nova abordagem da 

documentação, levando 
em conta os primeiros re- 

sultados obtidos e o apa- 

recimento das novas neces- 

sidades. 

Localização dos documentos 

e gestões para facilitar sua 

obtenção (empréstimos, 
microfilmes e xerox). 

Novas pesquisas a nível 
mais profundo. 

Redação e fim da pesquisa. Verificação das citações, 

referências, lacunas a preen- 

cher e elaboração final da 

bibliografia e índice. Im- 

pressão. 

Vemos, assim, que o pesquisador, para melhor efetivar o 

seu trabalho, recebe apoio do centro de documentação em 
todas as suas fases. O centro, obviamente, deve estar equipa 
do para atendê-lo. Como dotar o centro de documentação 

dos meios para que ele realmente alcance suas finalidades de 

apoio â pesquisa? Não é apenas questão de orçamentos. O 
bém no Centro de Pesquisas e Desenvolvimento do Petró- 

leo. De posse dos descritores, que traduzem o perfil do 

usuário — formação, demandas mais constantes etc. —, e 
dos documentos chega-se a uma combinação ideal de perfis. 

V. 

Interação de arquivos, bibliotecas e 
centros de documentação 

É em benefício dos usuários, clientes de seus campos de 
domínio e ação, que »e faz necessária ■ interaçlo entre ar- 
quivos, bibliotecas e centros de documentação, estabelecen- 
do redes de cooperação. Só assim é possível fornecer um 
número maior e mais qualificado de conhecimentos a um 
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possibilitar a consulta e divulgar as fontes de pesquisa. Ora, 

tal tarefa cabe igualmente ao arquivo, à biblioteca e ao cen- 
tro de documentaçSo, embora sua existência, sua organici- 

dade e o tipo de material sejam distintos. 

Quanto ao tipo da documentação, na biblioteca ela é, em 

geral, impressa e múltipla. Documentos idênticos podem 

ser encontrados simultaneamente em varias bibliotecas. Já 

no arquivo, o acervo pode ser manuscrito ou impresso, mas 

a sua unicidade (ou baixa tiragem) é o que melhor o define. 

O fator "impressão" não nos parece fundamental, embora a 

autoridade de T.S. Schellemberg assim tenha se expressado: 

"Os tipos tratados principalmente pelas bibliotecas sio as 

publicações impressas, enquanto os documentos em forma 

textual o são principalmente pelos arquivos" (Schellemberg, 
1959, p. 12). Mas a verdade é que, dentro do estrito senso 
da definição de arquivos, sendo eles o resultado das funçSes 

administrativas (públicas ou privadas), certos impressos aí 

se enquadram muito mais do que, por exemplo, um manus- 

crito medieval de um poema de Virgílio. O tipo documental 

no centro de documentaçSo é, em geral, reprodução, micro- 

forma ou não, podendo ser única ou múltipla. Quanto ao 
material audiovisual, segundo a razão que o gerou, pode 
pertencer aos três tipos de instituição, embora seja caracte- 

risticamente típico do centro de documentação. 

As formas de entrada do acervo na biblioteca são, via de re- 

gra, a compra, a doação ou a permuta. O arquivo, 2 porém, 
recebe os documentos através de uma passagem natural, 

dentro das idades do documento: arquivo corrente, central, 

intermediário e permanente. O material será obrigatoria- 
mente recolhido, sem haver, por parte do arquivista, qual- 

quer seleção para aquisição, como faria o bibliotecário. Já 
o centro de documentação, segundo a sua natureza e filia- 
ção e confirmando a sua posição mista, receberá seu acer- 

vo por compra, doação, permuta'ou, à semelhança de arqui- 

vos, por recolhimento obrigatório, se se tratar do centro de 
uma instituição e não um centro que reúna documentação 
por especialidade. 

Assim, podemos definir biblioteca como a instituição que 

reúne documentos múltiplos, por compra, doação ou per- 
muta, produzidos por fontes diversas e resultantes de ativi- 
dades, pesquisas ou criações artísticas, técnicas ou cientí- 

ficas com fins culturais e de ensino e instrução. Arquivo é 
a reunião, por passagem natural, de documentos oriundos 

de uma. só fonte geradora e, em geral, constituídos em 
exemplar único, congregados em fundos, divididos em sé- 

"ainda que muitas vezes seja apenas referenciador. Nesse ca- 

so, ele não reúne materialmente os documentos, mas 
referencla-os através de catálogos coletivos ou simila- 

res, localizando-os para seus usuários, 

(2) Quando fazemos menção a arquivo», estamos considerando a de- 
finição genérica e preferencial, isto é, instituição destinada a 
recolher os papéis produzidos durante as atividades de um 
órgío governamental ou privado. Abstemo-nos, portanto, de 
colocar em pauta, por exemplo, o caso de um arquivo particu- 
lar, comprado ou doado a um arquivo público. 

rias. Centro de documentação é a reunião por compra, doa- 

ção, permuta ou recolhimento obrigatório de reproduções 
de documentos múltiplos ou únicos, originados por fontes 

diversas. Logo, a biblioteca é órgão colecionador, que tem 

a custódia de um acervo fisicamente presente em suas pró- 

prias instalações, O arquivo é órgão receptor que, igual- 

mente, abriga sua documentação em prédio próprio. O cen- 

tro de documentação, por sua vez, é também colecionador. 

Processamento técnico da 
documentação 

No processamento técnico da documentação é que encon- 
tramos grandes diferenças, Se na biblioteca o tratamento 

documental é feito peça por peça, ainda que totalizando 
uma única e grande coleção, no arquivo, em geral, o trata- 
mento é dispensado não à unidade, mas a séries documen- 
tais que formam agrupamentos dentro dos diferentes 

fundos. Já o centro de documentação adotará tratamento 

misto, segundo a natureza do seu material. 

Registros de Entrada 

Arquivos e bibliotecas adotam diferentes formas e procedi- 

mentos relativos a registros de entrada, e o centro de docu- 

mentação comporta-se semelhantemente a um e a outro, 

conforme sua caracterização, Além disso, os registros de en- 

trada variam também de arquivo para arquivo, conforme se- 

jam eles correntes, intermediários ou permanentes. 0 trata- 

mento feito em bibliotecas só tem sentido no arquivo final 

uma vez que nos outros o documento está de passagem, 

embora não deixe, evidentemente, de ser registrado. 

Nos arquivos, de que tipo forem, as relações de remessa são 

peças fundamentais, já que os organismos expedidores da 

documentação, como seus autores e produtores, poderão, 

a qualquer momento, requisitar vistas a um processo, a um 

documento avulso ou dossiê. Assim, a biblioteca e o centro 

de documentação acabam por ser uma reunião artificial de 

documentos do mais variado tipo. Já o arquivo, dentro de 

suas próprias coordenadas de definição, é uma reunião or- 

gânica: seu acervo faz-se natural e cumulativamente. 

Classificação, Arranjo e Ordenação 

A fase que em bibliotecas e em arquivos correntes se deno- 

mina classificação corresponde, nos arquivos de segunda e 

terceira idades, ao que se chama de arranjo ou ordenação. A 

própria variação semântica nos conduz àquela que seria a 
dicotomia básica entre as duas áreas: enquanto a biblioteco- 

nomia pode ser regida por normas, a arquivística fundamen- 

ta-se em princípios gerais. Se os sistemas de classificação 

bibliográfica (CDU ou Dewey, para citar só dois exemplos), 

salvo raríssimas exceções, podem ser rigidamente obedeci- 
dos, a ordenação de arquivos deve submeter-se à estrutura 

dos órgãos geradores do documento e à natureza do mate- 

rial ordenado. Nesse sentido, a noção de "respect des 
fonds" é preceito essencial do trabalho arquivístico: não se 

deve misturar, no arquivo, documentos produzidos por uma 

entidade com os de outra. A praveniência do documento 

define o seu fundo. 
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Série Preservação de Papel NQ 1 

PROTEçãO AMBIENTAL DE LIVROS E MATERIAL AFIM 

INTRODUÇÃO 

Este artigo foi preparado na intenção de responder, mesmo de forma abrevia- 

da, às inúmeras consultas que nos são dirigidas de pessoas que possuem pequenas 

coleções de livros, documentos, obras de arte, mapas e outros materiais em papel 

e desejam preservá-los da melhor maneira para o futuro. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 PAPEL 

0 papel i uma substância orgânica composta de fibras de celulose, extraídas 

de vegetais. Estas fibras são beneficiadas de diversas maneiras, obtendo-se assim 

papéis de diversas categorias de qualidade, de acordo com a finalidade paraa qual 

são produzidos. 0 papel ocidental moderno e geralmente feito de fibras de madeira 

purificadas quimicamente ou rnoTdas mecanicamente. Papeis destinados i escrita fi- 

na ou a obras de arte podem eventualemente conter fibras de algodão ou linho. 

Devido ã sua natureza orgânica e fragilidade, o papel está sempre sujeito ã 

deterioração se for impropriamente produzido, armazenado ou manuseado. Sob condi- 

ções adequadas, o papel pode durar centenas de anos. 

Os papéis produzidos a partir do século XII até a metade do século XIX sao 

especialmente resistentes, pois eram produzidos de trapos de' linho e algodão mace 

rados e não continham lignina - resina ligante das fibras, no vegetal - que desen 

cadeia um rápido processo de acidez. Muitos destes papéis, principalmente aqueles 

oe oi ecoes que se situam em regiões de clima temperado, encontram-se bem conser- 

tados. 

Aos papéis modernos, obtidos de polpa de madeira, alem dos produtos quinn 

■os utilizados no preparo das fibras, são adicionadas substâncias denominadas 

cargas". A adicao de cargas é necessária em papéis de impressão, pois aumentam 

a opacidade e contribuem para a melhoria do acabamento, lisura e imprimibilida 

de. Dentre as cargas mais usadas podemos destacar: Caulim, Diõxido de Titânio, 

Sulfato de Cálcio e Diatomita, além de colas de Alumen-^Resina e amido, corantes, 

Pranqueantes õticos,ani1inas e ainda outras drogas como retentores de carga, an- 

tiespumantes e resinas de resistência ã umidade. 
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PROCESSOS DE DETERIORAÇÃO 

As causas da deterioração do papel podem ser classificadas em intrínsecas 

e extrTnsecas: 

Causas intrínsecas - são decorrentes do comportamento dos elementos do próprio 

papel. ResTduos do preparo da pasta quTmica, quantidades de lignina e cargas, so 

bretudo o composto de Al úmen-Resina na colagem, sob condições inadequadas de guar 

da e manuseio indevido, reagem entre si formando ácidos que destroem pouco a pou 

co as cadeias moleculares da celulose que compõem as fibras, até que estas se 

rompam totalmente, tornando o papel quebradiço, a ponto de não resistir S dobra. 

^ ambientes climatizados, estes processos se manifestam de maneira realmente 

muito lenta. 

Causas extrTnsecas - são decorrentes dos diversos fatores que caracterizam o meio 

ambiente: 

Iluminação - as radiações de luz ultravioleta, presentes sobretudo na luz so- 

lar e nas lâmpadas fluorescentes, contribuem para a oxidação da celulose. As 

radiações do espectro visível causam menos mal do que as do invisível, mas tam 

bem podem causar danos ao papel e ao couro, principalmente os da  extremidade 

azul. 

Um dos efeitos danosos sobre o papel i a ação clareadora que resulta no desbo- 

tamento de papeis coloridos e de certas tintas. A luz acelera rapidamente a de 

gradacão da lignina que porventura esteja presente no papel, tornando-o pro- 

gressivamente escuro (amarelado). Coincidindo com estes efeitos visíveis, algu 

mas reações invisíveis também ocorrem, como a aceleração do processo de oxida- 

ção da celulose e a conseqüente quebra molecular, resultando no enfraquecimen- 

to do papel. As reações iniciadas pelos efeitos da luz continuam ocorrendo mes 

mo depois de removida a causa. 

Temperatura e Umid_ade - Temperatura e umidade relativa (U.R.) altas contribuem 

para a formação, dentro de bibliotecas e arquivos, de um microclima quente e 

úmido, favorável ao ataque de insetos e desenvolvimento de microorganismos,co 

mo bactérias e fungos. Estas condições, agravadas pelas oscilações naturais 

da U.R., forçam movimentos contínuos de contração e distensão das fibras de 

celulose e das fibras proteínicas dos couros, pela perda e absorção de umidade. 

Além deste efeito mecânico, a umidade elevada apressa a degradação ácida da 

celulose. A U.R. muito baixa favorece a perda da umidade estrutural de papéis 

e materiais proteínicos. Nestes casos, tanto o papel como o couro se tornam 

quebradiços. E seguro o princípio de que, quanto mais baixa a temperatura,mais 

durará o papel . 
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Poluidores Atmosféricos - Os gases como Dioxido de Enxofre, Dioxido de Nitrogê 

...Monoxido de Carbono, Sulfito de Hidrogênio,que se originam da queima de com 

bustTveis fosseis e de produtos químicos, contribuem de modo intenso para o 

processo de acidulação e ressecamento de papeis e couros. 0 Ozônio, outro po- 

luidor atmosférico, também causa oxidação e conseqüente ressecamento em papéis 

e couros. Este gás é geralmente encontrado no ar depois de temporais e é gera 

do pela interação da luz do sol com Dioxido de Nitrogênio. Alguns gases não 

são tão perigosos por si mesmos, mas fazem mal ao papel ao se combinarem com 

elevada Ü.R. para a formação de ácidos. Portanto, ainda nesse caso a providén 

cia mais elementar para a conservação dos acervos i reduzir a U.R. e a tempe- 

ratura, sendo esta ainda a responsável pela aceleração das reações. 

Partículas de poeira dispersas no ar, além de absorverem os poluidores mencio 

nados acima, são higroscõpicas e ainda podem exercer função absorsiva sobre o 

material bibliográfico. 

Os problemas decorrentes da ação dos poluidores mencionados são comuns em acer 

vos localizados em centros urbanos e agravados com a proximidade do mar. 

CONTROLE AMBIENTAL: CONDIÇÕES IDEAIS PARA UMA GUARDA SATISFATÓRIA 

Como foi visto anteriormente, grande parte dos problemas com que se deparam 

os responsáveis por coleções,podem ser amenizados se for estabelecido um con- 

trole ambiental rigoroso.Embora pareça complexo,este controle é simples e requer 

maiores recursos apenas no que se refere aos aparelhos controladoresde umidade e 

temperatura. 

. Iluminação 

- Natural - Deve ser evitada,isolando-se vidraças comuns com vernizes fil tran 

tes para radiações ultravioleta (U.V.) ou com papéis opacos. Po- 

de-se também impedir a passagem da luz com a colocação de corti- 

nas escuras.   
Artificial - Lâmpadas fluorescentes comuns devem ser substituídas por lãmpa 

das que emitam menor numero de radiações U.V. Quando isto não 

é possível, devem ser recobertas com tubos filtrantes para ra- 

diações U.V. Lâmpadas comuns de luz amarela são menos prejud^ 

ciais porque emitem um número muito reduzido de radiações U.V. 

Partindo-se da informação de que não há ainda um meio seguro 

de proteger os acervos dos males causados pela luz, uma forma 

de prevenção é mantê-la apagada sempre que for possTvel. 

Temperatura e Umidade - A temperatura ideal para reservas técnicas sem trânsi- 

to continuo de"pessoas é de 129C. Em áreas de consulta, onde a permanência de 

pessoas for inevitável, uma temperatura de 2290 i aceitável. Variações, no en- 

tanto, náo são toleradas. A temperatura escolhida para determinado ambiente de 

ve ser mantida constante. As oscilações devem ser evitadas, mantendo-se portas 
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e janelas sempre fechadas. Pesquisas e experiências indicam .que quanto mais 

baixa for a temperatura, maior será a permanência do papel e materiais proteT- 

mcos. 

Recentes pesquisas indicam que a maioria dos papéis modernos poderão durarmais 

tempo se mantidos a uma umidade relativa de 40 a 50%. 0 couro das encaderna- 

ções no entanto requer um meio ambiente ligeiramente mais úmido, 45 a 55%. Se 

for necessária uma conciliação, deve-se manter a U.R., com a menor oscilação 

possível em torno de 50%. Para acervos situados em regiões cuja U.R. média 

excede ã mencionada acima, o controle deverá ser feito com desumidificado 

res - aparelhos que retiram a umidade dos ambientes - aos quais deve estar aco 

piado um higróstato - dispositivo para manter constante a umidade do ar num am 

biente confinado. 

Para acervos situados em regiões cuja U.R. média é mais baixa, o controle deve 

rá ser feito com aparelhos umidificadores - aparelhos que acrescentam umidade 

ao ar - com controle de higróstato. 

Um controle simultâneo de temperatura e umidade reduz a hipótese de um desen- 

volvimento de bactérias e fungos e dificulta o ataque de insetos bibliõfagos*. 

0 controle de pragas por meio de recursos químicos em ambiente impróprio é du- 

vidoso, peios efeitos que estes podem causar aos papéis e couros, além de pro- 

^ 

meterem proteção apenas temporária, Quando, por questões financeiras,não for 

possível a aquisição da apareliiagem mencionada anteriormente, sugerimos que 

sejam tomadas algumas providências como por exemplo: 

Em regiões úmidas 

- Não abrir janelas em dias úmidos. 

- Não transportar para dentro do espaço do acervo guarda-chuvas, capas molha 

das e plantas, principalmente as aquáticas; não manter depósitos de água; 

não manter eventuais lavatorios com vazamentos; evitar infiltrações e go- 

teiras, etc. 

- Arejar o ambiente com o auxílio de ventiladores. 

Em regiões secas 

- Espalhar recipientes contendo água no espaço do acervo. 

- Hidratar encadernações de couro com freqüência. 

Não abrir janelas em dias mais secos do que a média. 

Poluição Atmosférica - 0 ar do exterior deverá ser filtrado para eliminar 95% 

das partículas de poeira. Deve-se também reduzir a entrada de gases poluen- 

tes, por meio de um sistema de lavagem do ar. Deve-se preferir a limpeza de 

•mobiliário, livros e caixas de documentos com o uso de um aspirador de pouco 

poder de sucção, com uma tela no bocal de aspiração, evitando-se desta forma 
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F^PUF.MA BASF   DF   TRABAJOi 

IA   PRORIEMATTr.A   nnr.UMFNTALI STA   Y   CQMUNICACIQNAL 

1. LA     LUCHA   inFOLQGICA  COMO   INSTÂNCIA  DF-   LA  LUCHA   PE   ÇLASE$ 

1.1 La dependência y Ia lucha de dases en América Latina 

Los países de América Latina, luego de una larga jornada de 
lucha por su independência, quedan insertos en un nuovo esquema econo 
mico y político de dominación, que en Ia actualidad y bajo ei predorn 
nió dei sistema capitalista, queda configurado de Ia siguiente mane 
ra: países coloniales (Puerto Rico), países semicolomales _ (Ia mayo- 
ría) y lòs países capitalistas dependientes (caso de Argentina y Mexi 
co entre otros). 

El caracter de Ia dependência respecto ai imperialismo: colo 
n1a. semicolonia o país capitalista dependiento; no es una cuestion 
meramente formal o arbitraria, sino que tiene qUe' ver con Ias condi 
ciones material es dei  país sobre ei  que ei   imperialismo actua. 

Estos lineamientos deberán ser tenidos en cuenta a fm de no 
cometer equlvocaciones ai momento de aproximamos ai desarrollo econ? 
mico y político de América Latina, que es abordado.en términos genera 
1 es. 

Una semicolonia es aauel  país que no solo está subordinado pç 
líticamente a una potência imperialista, sino quo     pese a    conservar 
su independência    política fomal.    en Ia realidad Ia ha perdido casi 
totalmente. r. 

Los países capitalistas dependientes, como su nombre Io indi- 
ca, son países cuyas relaciones de produccion predominantes soncapi 
tMi^ta^fv^ sea aararias o industriales).    Como pafses capitalistas. trlistas (v sea agrárias o industriales  .    tomo países capiwn.»«-. 
sus cíases social es son propias de este modo de P™fcción: urguesi 
y proletariado. El imperialismo, ai penetrar en estos P^ses choca 
íon una burguesia local que a Ia vez que 1c necesita y^o^.^ninSn 
netrar con sus canitales, no está; dispuesta a^^a^VllL Sacio? 
cia como claso, y su control político sobre ei ^tado Burguês nacio 
nal, y que por tanto resiste los intentes de semicolomzaciõn dei im 
perialismo. 
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A comienzos dei siglo XX, debido a Ia crisis dei sistema capi 
talista internacional, se produce un deterioro de los.términos de in- 
tercâmbio entre países industrializados y países productores de mate 
rias prnas, que encuentre su pico en Ia crisis econômica de 1929- 
1930. Los precios de Ias matérias primas comienzan a descender y se 
opera ei alza de precios de productos manufacturados. En concecuen 
cia, los Estados Latinoamericanos deben restringir sus importaciones, 
Io q'.-2 favorecerá a Ias Burguesias Industrial es que, desde entonces, 
comienzan a presionar para imponer un nuevo modelo econômico: ei mode 
Io de industrialización. 

El hecho de que en países coloniales y semicoloniales existan 
hoy relaciones de producción de tipo capitalista, clases propias dei 
capitalismo e instituciones políticas burguesas, no invalida ei carác 
ter colonial o semicolonial de esos países, sino que implica un cam- 
bio en Ias condiciones materiales existentes en ei momento de su colo 
nización o semicolonizacidn. 

Esto, aparejado ai crecimiento de los sectores médios y a Ias 
movilizaciones campesinas, crea una crisis de dominaciõn que, en ma 
yor o menor grado según los países, despi aza a estos sectores, rsdios 
dei poder. 

El modelo de Ia burguesia industrial, va a cambiar ei perfil 
de Ia dependência, toda vez que un proceso de indusf.-ialización re- 
quiere importaciones cuantiosas de insumos y maquinarias. Al mismo 
tiempo, fortalece ei crecimiento de un proletariado definido ya por 
relaciones de producción tipicamente capitalistas. 

Surgen así los Estados Burgueses, insertos en su mayoría en 
ei esquema de dominaciõn semicolonial, o en otros casos, bajo ei es 
quema de dominación de Estados Capitalistas Dependientes; con fuertes 
contradleciones internas, por una parte con Ias oligarquias que no 
han perdido su poder, y por otra parte con ei proletariado, que se va 
organizando sindical y politicamente, mientras Ia gran masa campesina 
es maryinada por ei proceso de industrialización y mantenida bajo re- 
laciones serviles -fundamentalmente en los estados semicoloniales y 
coloniales. 

A Io largo dei Siglo XX ei desarrollo dei sistema capitalista 
llevó, en los países industrializados, a Ia concentración creciente 
dei cantai y ai paso dei sistema dei libre cambio ai sistema monopó- 
lico. 'Con Ia primera y segunda guerra mundial, ei predomínio dei ca 
pitai monopólico, of -ga hegemonia política a los Estados Unidos de 
Norteamérica. 
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A partir de Ia post-guerra, América .Latina se mantiene en Ia 

órbita de los EE.UU., tal como fija ei reparto deT,mundo entre Ias pg 
tencias. Las burguesias industriales latinoamericanas, aliadas ai cã 
pitai mcnopólico imperialista, permitirán en sus países Ia penetra 
ción de las companías muítinacional.es, La industrializaciôn depen- 
diente se desarrolla por Io tanto con más fuerza; pero sin destruir 
todavia en muchos países las bases dei poder oiigârquico. 

El creciente movimiento de las luchas populares obreras y can 
pesinas regis-crado en Latino.américa a partir de 1950, pone en crisis 
a los Estados Burgueses semico.loniales y a los Estados capitalistas 
dependientes. Obliga de esta mánera a las clases dominantes, a bus 
car un nuevo esquema de dominaciõn, que 1 es permita enfrentar las con 
tradicciones propias de este tipo de estado; Ia mantención de relaciõ 
nes serviles en ei campo'. Ia brganizaciôn dei movimiento obrero, las 
exigências de las masas de poblaciones de los cinturones de miséria 
que rodean las urbes industriales, las reivindicaciones de empleo, ei 
salário de los sectores médios, etc. 

El modelo de industrializaciÓn integral dependi ente dei capi 
tal monopólico y Ia busqueda de ampíiación dei mercado interno en los 
países latinoamericanos, modelo con que se pretende recompoper Ia do- 
minaciõn de los estados semicoloniales y de los, estados capitalistas 
deperuílentes, no prospera frente a Ia presión popular que se agudiza 
en Ia década 1960-1970. , , 

En Ia mayoría do los Estados se produce unr crisis dei siste 
ma democrático liberal y una crisis de hegemonia^ya que ninguna cia- 
se puede imponerse de manera definitiva .so.b're, las,, demâs. Mientras Ia 
Oligarguía solo cuenta cnn un modelo econômico agro-exportador histo- 
ricamente superado. Ia Burguesia no es capaz de controlar ei Estado 
ni de desarrcllar una alternativa independiente dei capital monopóli- 
co: ei Proletariado no cuenta con Ia debida organización que le permi 
ta romper Ia dominaciõn burguesa y desarrollar un modelo alternativo; 
ei Campesinado no llega a articularse como clase y los Sectores Me 
dios fluctúan de una clase a otra. 

La crisis mundial dei capitalismo entre, los aríos 1971-1975, 
agudiza estas contradicciones. Se impone entonces Ia necesidad de un 
nuevo esquema de dominaciõn. Se va prefigurando asi en América Lati- 
na, un esquema de caracter Neocolonial. Las dictaduras militares que 
comienzan a instalarse en los distintos países para controlar ei Esta 
do, deben barrer con los derechos democráticos dei pueblo. Ia liber 
tad de organización, de expresión, de pensamienco e, inclusOi con eT 
dcrecho ala propia vida 
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Solo es oosible aplicar este nüevo esquema de dominación cor 
Ia ayuda econômica y tecnico-militar que oto.rga ei capital mopoponcç 
con Io cuaV Ia consolidaciõn de Ia dependência es total. Pero este 
nuevoe-.quema dé dominación genera un agudizamiento de Ias contradic- 
ciones sociales y políticas dentro de 1 os países latinoamencanos, 
causada por Ia agudizacióri de lâs situaciones de pobreza, desempleo y 
explotación. 

Tales, Ias tendências generales dei desarrollo político lati- 
,canos que definen su situación de dependência respecto dei im- 

perialismo y Ia situación de Ias clases oprimidas por ei y sus agen- 
tes locales -oligarquia, burguesia- que con desarrol o desigua mr, 
tienen, en los diversos países, una lucha irreversible. Una lucha 
que debe sostenerse en todos los terrenos y que por ello debe ser ei 
marco a partir dei cual, se elabore cualquier intento,de interpreta 
ción y acción aún cuando este se mantenga en ei terreno ideológico. 

1.2   La Lucha Ideológica 

Del mismo modo que Ia oligarquia ,y ei imperialismo controlan 
en Ia sociedad capitalista los médios de producción materiales, son 
absolutos dueRos de los médios o biénes de tipo cultural. M.ientras 
Ia acumulación de capital y Ia posesión de los médios productivos les 
permite mantener ei domínio econômico de Ia sociedad, ei manejo irres 
tricto de Ta producción cultural les garantiza. difundir e imponer su 
ideologia justificando y legitimando, a través de ei Ia, su condicion 
de dominadores. 

Fsa ideologia vehiculizada a través de diversos canales cultu 
rales, pero muy particularmente -dado su alcance, difusión y desarro 
lio ■ -nológico-- a través de los Médios de Comunicaciôn de Masa, se 
traduce en un conjunto de valores y patronos cultural es que penetran 
los gustos, costumbres y actitudes cotidianas de todos los componen 
tes de Ia sociedad. 0 sea que Ia opresión a que se encuentran someti 
dos los sectores populares es doble: 

a) a través de Ia dominación y explotación econômica; 

b) en virtud dei sometimiento a Ias ideas que difunden los 
^xplot?dcres y cuyo origen de clase y objetivos de justi- 
ficaciôn y legitimación dei sistema ni siquiera resultan 
advertibles -en Ia mayoría de los casos- para los expio 
tados. 

De allí que, en Ia lucha que libran Ias clases oprimidas con 
tra Ia oligarquia y ei imperialismo, no solo debe enfrentarse su po 
der y dominación econômica, sino su capacidad para hacer aparecer sus 
idoas, valores, costuubres, como Ias únicas válidas para los diferen- 
tes sectores sociales. Este aspecto de Ia lucha, claramente ideolôgi 
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co, no puede sin embargo realizarse inclependientemente de Ia 1ucha de 
c1ases~{l). Y más aún. solo se concibe como un aspecto de esa lucha 
ya que, desligado de ella, solo será ei intento, de indivíduos o gru 
pos intelectual es nor desènrr.ascarar ei sistema (he.chQ.al, que no debe 
quitérsele validez) y no una prácticá de los sectores populares que, 
incluyendo Ia labor de esos grupos o individuos, muestre ei ongen de 
clase de Ias ideas que predominan en Ia sociedad y Ias combatan en 
tantc combate a los dominadores. (2). 

1.3   El papel de Ia documentaciõ^ y Ia comunicaciôn-:-, 

La.mediatización de todo mensaje 

Dentro de Ia'lucha de clases, tal como se da hóy en los pai 
ses dependientes dé América Latina, Ia xomunicaeiõn y Ia documenta - 
ción son terrenos en los cuales ei nivel ideológico de esa lucha se 
muestra con mayor integridad y ríitidez. Circulan en estas sociedades 
conocimientos y mensajes cada vez más vastos -en cantidad yi tlpo- 
gracias ai desarrollo tecnológico alcanzado en ei centro impenansta 
y exportado desde- allt a los países dependientes. Por otra parte, 
los aliados local es dei imperialismo (oligarquia, burguesia) producen 
mensajes y conocimientos que no son sino tradueciones dei pensarmento 
imperial. Este cúmulo de mensajes producidos por Ia clase dominante 
circula oficialmente en los países de América Latina -a niveles pri- 
vados o estatáLlès- constituyendo Ia CULTURA OFICIAL de cada país. Y 
esta cultura no es sino un mediò más de dominación, como serialabamob 
más.arriba.  ,    ;.r> 

v  •■"  '"'•; " 

Esta modiatizaciôn aerlos mensajes se hace evidente en ei cam 
po de Ia documentación en tanto solo se procesan ,y almacenan aquellos 
conocimientos que convienen a-los objetivos de los dominadores: ei sa 
ber archivado en Ias sociedades capitalistas dependientes es ei que 
servirá para justificar historicamente Ia dominación. La rnanera de. 
conservar y distribuir ese "saber es Ia que sirve para garantizar que 
solo unos poços tengan acceso ai mismo. 

En ei terreno de Ia comunicación, los difusores de ese saber 
acumulado utilizarán los mecanismos aptos para entromzarlo como úni- 
co saber legítimo y es esta mediôtizaciôn dei mensaje (habitualmente 
denominada fnanipulación) la'que perraitvrá incluso que los mensajes 
provenientes de los sectores explotados pasên a integrar ei campo 
"oficial" de Ia comunicación. 

Fero para profundizar este aspecto, es necesano concebir a 
Ia documentación y Ia comunicación -además de su condición de mensa- 
jes mediatizados- como verdaderos instrumentos que ei imperialismo y 
sus aliados locales utilizan con absoluta coherencia y eficácia. 
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2.   IA DQCUMENTACIOM Y LA COMUNICACION COMO HERRAMIENTAS DEL 

IA MSTFMA CAPITALISTA EN AMERICA LATI Ni 

2.1   La manipulación de Ia Infomaçiôn y  Ta comuniçaciôn 

Etimologicamente, manipular significa intervenir concientemen 
te a nivel técnico, en un material dado. "Si esta intervención es dê 
una importância social inmediata, Ia manipulación constituye un acto 
político. Este -sostiene Enzensberger- es ei caso de Ia industria 
de Ia conciencia" (3). Por Io tanto, entendemos por manipulación de 
Ia información y Ia comuniçaciôn. Ias intervenciones que operan en 
los mensajes y "canales técnicos, quienes ejercen Ia propiedad y con 
trol de los Médios de Comuniçaciôn de Masa y dei sistema,, de almacena- 
miento de datos. Y afirmaremos que esa intervención constituye un ac 
to político en tanto, como trataremos de demostrar en los puntos si- 
guientes, incide inmediatamente en ei desarrollo de.las-fuerzas sócia 
les. 

, 2.1.1 La manipulación como técnica de desinformación 

En primer lugar, Ia manipulación ejercida en los 
campos de ía información y dela comuniçaciôn, cumple un efec 
to que, a primera vista contradictorio con ei objetivo o su 

'"r- 'puesto de ambas actividades sociales, resulta perfectamentê 
coherente cuando quienes info.Tian y comunican son quienes do- 
minan Ia sociedad. Se trata dei efecto de. desinformar. Por 
él entendemos, basicamünte, una acumulación y difusión de in 
formación orientada a censurar, desde su misma fuente, ei ti- 
po y cantidad de elementos que ei receptor.1.1 egue a conocer. 
Guando, por ejemplo, se diçe que Ia historia oficial de nues- 
tros pueblos Ia han escrito los vencedores, no solo significa 
que Ia versión de Ia historia es tendenciosa; sino que efecti 
vãmente, los material es y documentos existentes y difundidos, 
son aquellos que corroboran esa versión. 

De Ia misma mansra, en los actuales procesos de 11- 
beración, ei efecto de.desinfomjación aparéce^con caracteres 
netòsr por un lado, los médios de comuniçaciôn mas.ivos oculT 

tan los aspectos dei proceso que no convienerí a Ta clase domT 
nante (avances populares, formas organizativas, represión 
ejercida contra ei pueblo y los trabajadores, etc.).'Existien 
do en consecuencia una virtual censura, o por Io menos un 
control de Ias informaciones difundidas y de Ias fuentes emi- 
soras. Control que, en los países.con regímeriesciyilés o mi 
litarcs autoritários y dictátoriales, llega incluso hasta Ia 
prohibición de mencionar partidos u organizáclones populares, 
o'hasta Ia completa deformación de los sucésos. Por otra pa^ 
te, mientras los archivos y bibliotecas contienen ei material 
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jurídico dei sistema y Ias elaboraçiones teóricas y técnicas 
sobre Ias realidades dependietúas,,- Tos productos de Ias cla- 
ses explotadas y de sus organizacíones políticas y sindical es 
ion excluídos en tanto material es disociadores, subversivos, 
etc. 

La desinformación provocada por los grupos dominan- 
tes tiene por una parte, ei claro fin de impedir a Ias gran 
des mayorías, encontrarse representadas en los mensajes quê 
circulan, es decir, encontrar reflejadas en ellos, su proble- 
mática econômica y social. Por otra parte, tiende a ITçCCT 
que Ia difusiõn y ei conceimiento de Ias luchas de los secto- 
res populares, genere Ia necesaria solidaridad entre r Titros 
de dichos sectores. Por último trata de .eliminar los matéria 
les susceptibles de ser utilizados por èl.,pueblo, como bases 
pa^a ei conocimientp científico y crítico, de Ia realidad. 

En síntesis, que Ias clases opresoras controlan Ia 
información que se difunde y conserva, imprimiendo a Ia misma 
sus interésès de clase y desinformando ai pueblo en función 
de sus intereses (4).       , ... . ... 

2.1.2 La manipulaciõn como control dei eonocimiento 

A Ia desínfòrmacidh dei pueblb y.a Ias técnicas de ma- 
nipulación de Ia información y Ia comunicación, debemos afía- 
dir ei proceso de fetichización.del eonocimiento, realizado 
por les personeros intelectual es dei',, imperialismo y Ias cia 
ses dominantes local es. 

Por proceso de fetichización de los. objetos y relacio- 
nes econômicas y sociales, tnt&ndmo.i, çJL, abòtnaeA a. IOò 
mú>moi, de. SUu> concUciíonzÁ HMÂ#Á, mat&UalQ£f qaz pAzò-idioAon 
o piuÀÁm òa pn.odvLC<u.ân, a úüi dt únpexLOi. qut IOò zxplotadoA 
advis/itan eJL COâáCX&I zxplota.doK dá. leu HMJta&üsmÁ. El eono- 
cimiento elaborado por una clase social, de acuerdo a sus in 
tereses econômicos y políticos, . aparecerá ante los ojos dê 
sus receptores, como eonocimiento' "objetivo", "universal", 
"científico", despojado de todo elemento que le remita a sus 
orígenes. 

De tal modo, y en Io que respecta li trabajo docu 
mentalista, este aparecerá como organizado solo en función dê 
logir una máxima eficiência en Ia conserviación de Ia informa 
ción. No se explicitan los fundamentos ideológicos que deter 
minan el tipo de información apta para ser conservada, ni tam 
poço los fundamentos que rigen su sistematización, ni a que 
sectores sirve ese tipo de sistema. 
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En Io que respecta a Ia comunicación, ei presentar a 

los Médios de Comunicación como entidades "autônomas", inte - 
grando solo ei mundo de 1a actualidad y Ia tecnologia., y no 
como organismos sujetos aT poder econômico y político, ei pro 
ceso de fetichización permite que los mensajes difundidos pa- 
rezcan no tener duenos, ser objetos propios de Ia "Cultura de 
Masa" o de Ia "Industria Cultural", términos que ocultan a 
los que manejanesâ industria. 

Al respecto, resulta significativo un documento co 
mo ei de Ia Segunda Conferência General dei Episcopado Latino 
americano (Medellín, 1968).- En él se reconoce que "muchos de 
estos médios están vinculados a grupos econômicos y políticos 
nacionales y extranjêros interesados en mantener ei status 
quo social". Sin embargo, plantea -en abstracto- que tales 
médios "forjan una nueva cultura... que se pone ai alcance de 
todos...", "acercan mutuamente a hombrcs y pueblos, los con- 
vierten en próximos y solidários contribuyendo así ai fenôme- 
no de Ia socializaciôn...", "contribuyen a despertar Ia con- 
cíericia de grandes masas sobre sus condiciones,de vida...", aç 
túan "como agentes positivos de cambio". Como si a los due- 
nos de los Médios de Comunicación de Masa, pudiese realmente 
interesarles ei cambio. Ia socializaciôn y Ia solidaridad de 
los pueblos. 

A Ta fetichización se anade un virtual encubrimien 
to y control dei conociraiento. No es casual que en una época 
de nõtables adelantos tecnológicos y científicos, y de avan- 
ces cualitativos en ei campo de Ias ciências sociales, los 
sectores; populares no estén habilitados para ei uso de ningu- 
no de los nuevos instrumentos de conocimiento y expresión de 
Ia realidad. Esta situación es reforzada por Ia acción de 
los sistemas educativos en los países capitalistas dependien- 
tes. Es necesario mantener una espécie de "analfabetismo" 
respecto de los nuevos lenguajes y técnicas para garantizar 
que ei pueblo, solo pueda recibir Io que los "expertos" le 
proveen, y desconozca Ias nuevas y más efectivas posibilida 
des de expresión. 0' .:/■ " 

. ET control dei conocimiento encuentra también un me 
dio eficaz en los conceptos corrientes de Io que es y debe 
ser Ia tarea documentalista: una técnica de recopilación y 
clasificación dei material, cuya eficácia depende dei mayor 
grado de especialización. Los modernos bancos de datos, ei 
uso de ia electrónica en este tipo de tarea, representan, sin 
duda, médios idôneos para lograr esa eficácia; pero ai mismo 
tiempo -dentro dei sistema capitalista- son útil es para im- 
pedir cl acceso a Ia información de Tos sectores no capacita 
dos en su empleo. Así, los operadores de los sistemas de docu 
mentación son quienes instrumentan, de manera casi exclusiva, 
ei almacenamiento y posterior difusiôn de Ia información (5). 
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1.3 La Manipulación-como encubrimiento de Ia .realidad 

Al ocultamisnto dei origen de clase dei conocimieri 
to y su no difusión a los sectores populares, debe anadirse 
una operación constante producida por los mensajes maòivos 
respecto de Io real y que consiste también en su encubrimien 
to c deformadón. Ellc se loqra ai interpretar y dar i cono- 
cer Ia realidad a partir de los intereses de Ia clase dominan 
te, negãndole sucondición de proceso histórico. 

Asis por ejemplo. Ia lucha de clases será traducida 
-en ei universo de los- Médios de Comunicaciõn- como ei con - 
flicto de Ia joven trabajadora enamorada de su rico pátrón en 
Ias telenovelas, conflicto superado por ei amor,. Las defi 
cientes condiciones habitacionales de Vós sectores marginados 
aparecerãn como producto de su ■"•indolência" y faVta de inte- 
rés por "mejorar de condición" y noa su sitüación c!e explota 
dos. Tampoco a esta condición se deberá, por ejemplo, ei ele 
vado índice de mortalidad infantil registrado en esos sectõ 
res, sino a su "escaso nivel de educación" y J'fa1ta de higie:: 

ne11, para no dar sino algunos ejemplos. 

Si multiplicásemos los ejemplos ai infinito, todos nos 
llevarían a concluir que los dominadores elaboran una in- 
terpretación falsa, mítica de Ia realidad, en tanto despo - 
jan a los fenômenos sociales de esa condición y los reducen 
a hechos "naturales- dcnde ei rico es rico y ei pobre es po- 
bre en función de un "orden" ya establecido nadie sabe por 
quien, que se pretende mejorar (hay que "educar ai pueblo"; 
hay que "ayudar a Tos pobresi") para que nada cambie. 

Es obvio que ei intires de Ia clase dominante; ai 
encubrir y deformar Ia realidad y ei conocimiento desinfor 
mando ai pueblo, no es sino impedir 1af toma de concienria dê 
los sectores populares de su condición de : expTotados, para 
garantizar así Ia pcrpetuación dei sistema. Pero, ai mismo 
tiempc, 1e sirve para reproducir a todo nivel Ias relaciones 
de dominación, desorganizando y atomizando a las clases popu 
lares en función-de Ia imposicion de valores competitivos! 
individualistas, y de "ascenso rocia1 posible". En este sen- 
tido, Ias Iglesias cristianas han estado bloquedas por Ia 
ideologia dei sistema y aún ei mensajc cristiano ha sido me- 
diatizado. Con êl muchas veces se ha encubierto Ia reali- 
dad, se ha justificado 1a opresión dei pueblo, se ha respal 
dado a los poderosos de Ia tierra. Así, ei mensaje libera- 
dor se.co.nvirtió en ei mensaje dei status quo, produciendo 
una separación entre Iglesia y Pueblo. 
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IAS   FORMAS   CONCRETAS  DE   LA MANÍPULACION  EN  EL   CAMPO  DE   LA 

DOCUMENT/.CION 

3.1 Tipos de Documentación        .   ■ 

Los aspectos general es serial ados en ei punto 2, pueden verifi 
carse analizando, globalmente, los caracteres que asume Ia documenta- 
ción en nuestras sociedades. 

Según una definición clásica dada por Bradford, "Ia documenta- 
ción es elarte de reunir, clasificar y hácer prontamente accesibles 
los registros de toda espécie de actividad intelectual... /y/ deri - 
va de Ia necesidad de poner en orden lòs procesos de adquirir, conser 
var, compendiar y proporcionar, según Ia demanda, libros, artículos ê 
informes, datos y documentos de toda clase"  (6). 

Una definición semejante no llega a mostrar Is dimensión de 
Ia manipulación documentalista.Sin embargo, alia se revela ai inten 
tar precisar, aunque no sea más que en términos generales, cada uno 
de sus componentes, particularmente cuáles son "los registros de toda 
espécie de Ia actividad intelectual" y quiênes fijan o establecen Ia 
"demanda". 

Analizando los tipos de documentación existentes, daremos res 
puesta a Ia primera cuestión. En general, y consultando diversos tra 
tados y manualès de Ia matéria, se advierte quò los màteriales conser 
vables y clasificables, son aquéllds que sirven a três grandes campos 
de aplicaciôn: Ia investigación (científica, técnica y cultural). Ia 
actividad econômica (industrial, comercial y de servicios) y Ia admi- 
nistraciõn pública. 

El primer campo generarâ Ia documentación de tipo científica 
y técnica. El segundo Ia documentación privada y ei tercero Ia docu- 
mentación administrativa. 

3.1.1    De nivelcientífico y técnico 
W" 

La documentación científica y técnica es manejada 
por Io que se danominan centros públicos y semi públicos de 
documentación; vale decir, organismos dependientes de los es 
tados o de asociacionGS acadêmicas y profesiónáles a los quê 
teoricamente tiene acceso ei público en general: bibliotecas, 
hemerotecas-, centros de información. 
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En este terreno, to ,importante es determinar quie 
nes seleccionan ei material y con que fines. Quienes selec- 
cionan son agentes especializados y entrenados para consoli 
dar ei corpus de conocimientos ehtendid. ■ como "Ia ciência" õ 
"Ia cultura" dentro da! sistema. Enconsecuencia, dlchos cen 
tros contienen registrados los avances de! pensamiento cient! 
fico y de Ia actividad cultural, psrc de acuerdc a Ia concep- 
cidn de una "cultura oficial". Segdn esta ccncepción, por 
ejemplo, "ia oráctica polítita y social dei pueblo no es una 
manifestaciün cultural y, en consacuencia, tales productos no 
serán incluídos como. material consarvabla. Pero esta discri- 
minación se liga con Ia segunda progunta por responder: quién 
fija Ia demanda. 

Los que tienen acceso a tales centros -por conoci 
mientos adquiridos y niveles soçio econômicos- son los gru^ 
pos intalectuales de Ia pequefià burguesia. Ia burguesia y Ia 
oligarquia; así, sus necesidades son ias dei deserrollo de Ia 
misma ciência > cultura que reproduceri en eu actividad inte- 
lectudl y no Ias dei desarrollo de Ia práctica social dei pue 
blo. Lo que- podríamos sintetizar de ia ciguiente manera: los 
sectores popuiaras no tienen acceso a los.centros de documen- 
tación tal como exis-;:en en ei sistema capitalista, ni como 
proveedores de información ni como usuários de Ia misma. 

.1.2 De otros tipos 

Ei; lo que pespecta '\ Ia doctimentpción privada y ad 
ministrativa,su existência está deteminada por Ias necesidã 
das de los grupos dominantes a niveT político y econômico, y 
sfp"? a sus fines de dominación. Otto Frank, en üna obre clS 
sica; reconoce que "todos los países poseen ya, o procuran es 
tablacerla- una gama.muitiforme de organismos adaptados a Ias 
propias necasidades, para; rqalizar invesfgâciones, decidir 
Ia política y orientar asuntos prácticos de orden 'gubernativo 
legal, social, científico, técnico, econômico, -industrial , co 
mercial, educativo, filantrópico y de ctros tipos" (7), 

3.1.2.1 Documentacidn Periodística 

Dentro de esta gama, merece esoecial conside- 
ración lo que podríamos denominar Ia documentación pe- 
riodística, entendiendo por ella U produccióny con 
servación de inforoiacidii para su ptíéterior difusión a 
traves de los médios de prenda.  • ' 
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Generalmente estos médios recurren, para rea 
lizar su trabajo editorial, ai material -gráfico o au 
diovisual- producido por Ias Agencias Noticiosas In- 
ternacional es. En este sentido, quienes realizan Ia 
tarea documental son meros administradores y organiza- 
dores de información recibida. Una infomación que 
responde ai interés dei Emisor. En América Latina y 
tal como Io serialan. numerosos autores (8), ion lcii> 
aguncMu XmpeAÁxitíòtcu> leu,, qaz pMovtzn, en m wxyon. 
paAtz, Ia. In^omaclõn éabie. mz&tno contüxzntz, Vz 
QAO. mmMk, Ia* aguncMU AP {AòioUat&d ?>ia>i>, n.t]ofiQ 
òznXantz dei VípoJit^oyvto de. Estado de. loò EEUU) y U?í 
{UnU&d Pfiej>i ínteAnaZíonal, voceAo dei Pe.nta.gono] ^ 
noò Ajiioman aeeAca de Io que ocuroie en miu&iOÁ pai 
ieò. 

Cierto es que, otro buen número de informacio 
nes posteriormente conservadas, son producidas por los 
médios de prensa local es pero, tal como veremos en ei 
punto 4., ei sentido de Io, "informable" no variará sus 
tancialmente. 

3.2 El Trabajo Documental 

En general, ei trabajo documental reconoce três formas Funda 
mental es- ei trabajo de biblioteca, de archivo y de reproducción de 
material es. Para Ias dos primeras formas ei principio básico es, 
sin duda. Ia clasificación y ordenamiento dei material. Al respecto, 
los sistemas tradicionalmente utilizados -desde ei decimal de Dewey 
hasta los Tesauros- se caracterizan por descomponer Ia realidad en 
los campos de conocimiento entronizados por Ia cultura oficial, ten- 
diendo c que dicha clasificación de índole temática vaya alcanzando 
niveles de uniformidad universales para Ia mejor utilizaciõn de los 
datos. 

El documentalista, en consecuencia, no es sino un operador de 
dichos sistemas, que orienta su acción en función de Ia demanda exis- 
tente en su centro de labor. 

En ei campo de Ia reproducción. Ia tarea se cumple con ei ob- 
jeto de proveer materiales a usuários privilegiados por su situaciõn 
jerârquica dentro dei sistema (instituciones políticas, religiosas, 
cultural es) o por su capacidad econômica. 

En ambas fases de Ia tarea documental, cada vez más se utili 
zan técnicas de alto grado de especialización y costo, ^ J^e va redu 
ciendo Ias posibilidades de empleo de ■TaS mTsmas por parte de usuá- 
rios no calificadõs.    Pero este hecho, quizâ mevitable en una socie- 
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dad en que ai flujo informativo aumenta en progresión geométrica, se 
revela como mecanismo decontrol pnra ei accoso á Ia información, en 
tanto son técnicas de difusiõn limitada y que no se incluyen dentro 
de los planes educativos oficiales. Esta suerte de analfabetismo en 
ei manejo de esas técnicas de documentación, veremos que se reproduce 
de idêntico modo en Io que respecta a Ia difusión de Ia información a 
través de los Médios de Comunicación Colectiva. 

LAS EflB&kS CONCRETAS DE U MANIPÜLACION EN EL CAMPO DE LA 

COMWICACIM 

4.1   Caracterización de los Médios de Comunicación de Masa 

Caracterizar los Médios de Comunicación es tarea prioritária 
para poder verificar los elementos senalados en ei punto 2. 

Antes que nada/ frente a Ias ambigüadades termineiógicas exis 
tentes en Ia matéria, es necesario precisar nuestra definiciòn de los 
mismos. Al respecto,. adoptamos'Ia distinción formulada por Armand Ma 
ttelart (9) entre: 

1. Médios de Comunicación de MASA, y 

2. Médios de Comunicación de Ias MASAS. 

Por los primeros se enticnde: aquellos médios manejados por 
los sectores dominantes y dirigidos a Ia masa, sin representar su sl- 
tuación real ni sus intereses, concibiêndola como un conjunto indife- 
renciado de indivíduos. Por los segados-; se entenderân los médios 
de comunicaciófi utilizados por Ias masas, es decir, per los sectores 
populares, para expresarse a si mismos en su prâctica cotidiana y en 
sus luchas de liberación. 

1.1 Tenencia y manejo de los Médios y Técnicas de Comunica 

çión de Masa 

En: ias sociedades capitalistas dependientes latinoame- 
ricanas, Ia posesión y manejo de los Médios de Comunicación 
de Masa es "compartida por losemisores Imperialistas y sus 
agentes locales {oligarquia, burguesia). En manos directas 
de Ias •âiapresas Imperial istas sé encaentran Ias grandes cade- 
nas informativas (UPI, AP); Ias produetoras de mensajes dis- 
tribuídos y difundidos internacionalmente (cine: Metro Gol d 
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win Meyer, United Pictures, Twenty Century Fox etc.; televi 
sión.-'ABC, NBC.,-CBS; radio: USIS, La Voz de América, entre 
otras); Ia provisión de tecnologia en su sentido más amplio y 
buena parte dei negocio publicitário. Además, comparten Ia 
posesión -a nivel de capital es y en algunos casos de equipos 
y personal técnico- de los médios gráficos y audiovisuales 
de cada país (prensa, radio, televisiõn, cine; si bien en es- 
te último aspecto ei imperialismo trata de conciliar diversas 
necesidades propias con otras de sus aliados nativos: 

ei imperialismo necesita controlar los médios y 
mensajes emitidos para asegurar su dominación; 

ei imperialismo necesita disfrazar su acción y ves 
tir algunos mensajes con ei ropaje de "producción 
nacional" para encubrir ei verdadero emisor; 

Ias empresas monopólicas deben resguardar, por un 
lado. Ia rentabilidad de explotaciõn, y por otro, 
precavcrse frente a "posibles intervenciones polí- 
ticas que no han dejado de presentarse en vários 
países dei hemisfério". Confirmando ei prlmer fac 
tor, ei informe de Ia CBS en 1971 consigna que lã 
corporaciôn debió reservar "una provisión de más 
de un millón y médio de dólares para paliar Ias 
perdidas en inversiones hechas en América dei Sur" 
(10); 

ias oligarquias y burguesias local es necesitan po- 
seer canales de comunicación propios para desarro- 
llar sus proyectos políticos pro-imperialistas. 

De aqui que ei compartir Ia tenencia y manejo de Mé- 
dios de Comunicación de Masa sea útil a los diferentes grupos 
dominantes. La dominación -a nivel tecnológico e ideoló 
gico- corre, en última instância, por cuenta dei imperialismo. 
Los estados nacionales actúan frente a él, en este terreno, 
según sus proyectos globales de sometimiento a Ia dominación 
o a sus intentes de lograr Ia independência. Se advertirán 
también diferencias entre Ias actitudes de gobiernos dictatc- 
riales o democráticos, pero que no alteran Ia situación glo- 
bal de dominación. 
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ESQUEm DE LA DEPENDÊNCIA EN LÃ CCWNIÇACION ** 

CENTRO HEGEMÔNICO    ESTADOS UNIDOS 

CINE 

Metro, Cine 
ma, United 
Pictures, 
Twenty Cen- 
tury Fox 

ELEVISIC 

ABC, NBC, 
MC  Cann 
Ericson 
EUP, USIS 

3 
RADIO 

Voz de 
America, 
USIS 

1 
MÉDIOS DE COMUNICACION MASIVA DE AMERICA 

LATINA 

y. v 
COMUNICADORES J 

^ v .    -—   w \t—— \í^ — 
/   (TRADUCEN)  (TITULAin  TUOELAN )  HlETRANSMITENj 

CONDICIONAN KL MENSAJE, .0 ,'NACIONALIZAí;, 

1 
MENSAJE "M\DE IN U.S.A. "-MENSAJE DE LOS MENOS fi  LOS MAS 

1 1 
CÜNTRIBUYEN A QUE EL PUEBLO SE.M^NTENGA: 

A 
AA 

DESUNIDO 

ALIEN/vDO 

APÁTICO 

DESKOVILIZADO 

PERO PESE A TODO, EL PUEBLO MANTIENE ALGUNAS FORMAS 
DE COMUNICACION Y MANTIENE TAMBIEN SU CULTURA. 
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4.1.2 El Enmascaramiento de los Emisores 

Ya serial amos en ei punto 4.1.1 de quá manera ei impe 
rialismo suele encubrir, trás sus agentes, su verdadero ros 
tro de dueT.o y emisor de los Médios de Comunicación de Masa. 
Sin embargo, existe un encubrimiento mayor: ei de Ias empre- 
sas monopõlicas que raanejan Ia totalidad de Ia comunicación. 
Poços receptores sabeh~que quien controla Ias grandes fábri- 
cas de aparatos de televisiõn (RCA, Columbia, etc.) son los 
mismos que producen programas para ese médio; que una impor 
tante empresa monopõlica dei campo de Ia reproducción gráfica 
(XEROX) invierte parte de sus ganâncias en programas "educati 
vos" que difunde especialmente en los países dei Tercer Mundo; 
que Ia cadena CBS organizo,en los últimos anos Ia distribu- 
ción de.material escolar en México, Brasil v Ecuador; y todo 
"ito, para no dar sino algunos ejemplos (11). 

Este encubrimiento de Ia identidad de los emisores y 
de su pertenencia a Ia clase dominante y ai imperialismo, con 
tribuye a "inocentar" los mensajes emitidos, a convertir en 
"neutra" su ideologia y a impedir que ei pueblo reconozca, en 
quien produce mensajes para él, a su enemigo de clase. 

4.1.3 Los Mensajes Unidireccionales 

La organización de los Médios de Comunicación de Masa 
obedece a una concepción autoritária de Ia comunicación: ei 
tmisor decide lo que produce, ia manera de producirlo y de 
distribuirlo, atendiendo solo a dos premisas fundamentales. 
Ia obtención de ganância y Ia imposición ideológica. De alli 
que solo considera a los receptores como "clientes" en ambos 
sentidos y no como pólos de un proceso de interacción inte- 
gral , en ei cual a su vez se transforman en emisores. 

Los mensajes emitidos desde arriba hacia abajo -uni 
direccionales- impiden Ia participación organizada de Ias 
masas en Ia comunicación, generan una aetitud pasiva de pura 
recepción y consolidan Ia situación de falta de poder deciso- 
rio dei pueblo que Ia clase dominante intenta perpetuar. Los 
receptores solo interesan en función de audiência, lectores o 
público; son cifras a manejar, conciencias a domesticar. 

Generalncnte se aducen razones técnicas para justifi 
car este estado de cosas: en una sociedad masiva, se sostiene, 
solo unos poços pueden manejar los aparatos emisores. Hans M. 
Enzensberger se encarga de demostrar lo contrario. 
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"... Ia tíayiíca elíctAánlca no conoce. rUnguna con&uuUccÃón 
de pnòiclplo znxAd zl tAMUmCòoi y e.1 ftíazptoK. CaalqLLÍsA 
xadíoM.&a&ptO'! a tAãMJiXioHjU . tmbKLn U, pon. Ia natuAaí&za 
de òU cchÂtAmcÃén, um. mUem en patmcÁa, pue* pon. acopla- 
mítnto a fi&acclón patdz antuaA òob/it oüiai, n.ZQ.zptofiz&. VOK 
Io t to, Ia. ViaiUiomacLÍôn de. un médio de dli&UbacUón en un 
naevo med-íç de tcmrnÃmiuên no opt&ct nlngãn pAoblma de Indo 
le tóenlea. E&ta PianA famacUén òe evita poK anai, p&XmiÁ fui 
zone4 polCiXau. A&£, Ia dlieAencZa tüenlax. entne txanhmlbon. 
y tieceptan w.iíeja Ia dZvlò-íón òoeíal dei t/vahajo -entAe pno- 
ductoAeÁ y co n!> úmido lei, que ha adquÁjüAc una. agadización poíX. 
ieca eópecúu! en ei campo de. £a IndvMiJwx de Ia. eoneiencla. 
Poiqae., en úLtMo tOmlno, e&tá babada en Ia eonOiadíecÁón bá 
òlta ztvütc laò cloòei dominado to* y ZOA deminadoi íc^to eò, 
entie ei capital o Ia buJtoc/uxcÁa monopotUta poK un lado y 
laò ma&ai dependlentu pon. ctfio]".    (7 2) 

4.1.4   La ForiTiación dej Receptor como Consumidor 

Esta rslación autoritária y unidireccional a Ia que se 
ve sometido ei recept-r, y Ia divísión entre orodueteres y 
consumidores, adquiere todo su sentida ae explotación y some- 
timiento cuando advertimos que los Médios da Masa tienon, ade 
más de los ya seríalados, utro fin: mantaner SM mercado am 
pliándolo, creando más y mejores consumidores., o sea, indiví- 
duos tota-': ;ite expuencos a Ia preiidn ae ''os mensajes persua 
sivos (publicidac, propaganda) e imperibi iitados de alejarse 
dei ccnsur,iG de mep-:;.jes. Esto último porque .Ia mitificación 
que serlalanos en 2.1.3., favorece altitudes de ansonación y 
evasións porq-? garantida que los mensajes consumidos suplan- 
tan ias experiências vividas y porque los ncns.ajes abstvaen a 
los indivíduos de sus condiciones materiales de existência. 

En Pm, podemes hablar de una sierte de dependência 
dei receptor cor, respecto ai emisor de los Médios de Comunica 
ción do Mase, pero ahora un tipo de dependência psicológica, 
en tanto los mensajes sou "necesitadòs:" .como vf^.de escape 
(impuesta, estimulada por ei sistema.) dei sistema capitalista 
que significa para ei pueblo opiesión material3 falta de li- 
bertad, injusticia. fte. 

4.1.5    El Manejo de Ia ínformaciõn 

Pérola necesidad de consumir mensajes, impuesta por 
los Médios de Masa, se debe ademâs, a Ia sensación que se 
siente -si no se los consume- de falta de infonnüC-í5n, des- 
conocimiento de Ia "actualidad11; eh õtras palabcas, desconoci 
miento de Io que sucede. Esa actualidâd :no es, obviamente, 
produeto de los hechos,    sino de Ia   eleccion que realii».    Ia 
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clase dominante de entre Tos hechos. Por supuesto que Ia elec 
ción implica un interes de clase que consecuentemente privile 
gia unos hechos y oculta otros, pero Io que es más grave' aún 
^s ei modo de producir Ias noticias, Ia nanera de construir 
"Ia actualidad" para que ei pueblo "Ia conozca". 

Diariamente ei público recibe una buena cantidad de in 
formación a través de Ia prensa, Ia radio. Ia televisión, eT 
cine. Pero esa cantidad no deviene en calidad, dado su carác 
ter atomizador: Ia fragmentariedad de Ias noticias y su parce 
laciôn, obedecen más quí nada a Ta presentación de los hechos 
como si ellos fueran casos aislados, y no aspectos de comple- 
jos procesos históricos; y a Ia multiplicidad de datos que se 
reciben ai mismo tiempo, sin poder integrar cada uno de ellos 
a ese proceso. La caída dei precio dei trigo en Argentina y 
ia inauguración de un gasoducto en Peru, Ias elecciones nor- 
teamericanas y Ia devaluación de Ia moneda mexicana, son mas 
que hechos, "fenômenos" cuyo sentido ei receptor no puede re- 
construir por si mismo. De ahí que ei emisor mande los senti 
dos ya construídos y ei receptor pueda, cuando más, aceptar 
los o rechazarlos. 

5.    ÍMPQSIBILIDAn DF IMPLEMENTAR UNA DOr.HMFNTACION Y (JNA 

r.OMUNICACIQN | IPFPADORAS, MEDIANTE LAS TÉCNICAS 

UTII íZAfíAS POR F.l SISTEMA 

Es vieja y frondosa Ia polêmica entre los críticos de los Médios de 
Comunicación de Masa respacto de su potencial uso con otros fines o sentidos. 
Tal como plantea Enzensberger, no existon razones en Ia naturaleza de algu- 
nos médios para que ellos deban necesariamente ser utilizados de un modo mas 
apto oara ei encubrimiento y Ia desinformación que para Ia comunicación. 
Afirmar Io contrario implicaria, en cambio, negar que los canal es puedan un 
dia ser utilizados por ei pueblo. 

Pero Io que si consideramos impôsible es implementar una documenta 
ción y comunicación liberadoras a nivel de Ias técnicas empleadas por ei sis 
tema, ya que esas técnicas esttn encaminadas a asegurar Ia dominación. 

5.1   Su Naturaleza de Reproductoras dei Sistema de Dominación 

Concebidas para asegurar Ia reproducción dei sistema, llegan 
incluso a liquidar los mensajes y hechos revulsivos an ei consumo ma- 
sivo: Ia imagen dei Che Guavara difundida en posters y calcomanías as 
igual & Ia de Mafalda, Superman o ei cantante de moda. Las cenciones 
de protesta -cuando se dejan difundir- ique son ai, lado de Palito 
Ortega, Altamiranc, Rafael o algún otro ídolo musical? /-para que sir- 
ve, cuando Ia hay, Ia informaciôn archivada sobre los problemas que 
afectan ai pueblo y a sus intereses? Mo basta, como dice A. Matte 
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lart, tener ai alcance ,un médio y. poner en. él periodistas de. izquier 
da. Tampoco basta querer etnular ei "refinamiento y los métodos de 
■jna eficácia probada oor muchos anos de .Ia prensa de derecha que- de- 
flende SJ ideologia propagándola, expresá, o :.5üblirainalmente" (13). 
Anadamos, no basta pretender cambiar ei contenido de los fnensajes con 
servados o difundidos porque no es a traves dei contenido que se ejer 
ce solamente Ia dominación, sino a través de Ias técnicas y modos de 
conservarlo y transmitirlo. 

5.2        Crítica a los Intentos Reformistas - 

Por supuestos existen intontos reformistas de diverso origen. 
Tal es caso general de Ias Iglesias Cristienas cuya preocupación es, 
cuando más, ei eficaz y correcto uso de Tos médios o, en ei caso de 
Ia informacion, ei proclamar ei derecho de los hombres a estar infor- 
mados. Las Iglesias reclaman para si ei uso integral y efectivo de 
Ias técnicas comunicacionales más modernas para difundir su mensaje, 
pero jamás han llegado a olantearse Ia contradieción que supone Ia di 
fusión de un mensaje liberador a través de 'médios cuya estruetura y 
funcionamiento están concebidos desde un punto de vista autoritário, 
verticalista, vale decir, desde ei punto de vista de los dominadores. 

Del mismo modo que las Iglesias, otros grupos que alientan 
câmbios y transformacior.es en Io econômico y social, son reformistas 
en ei terreno de Ia documentaciôn y Ia comunicación. Ello se produce 
por dos razones fundamental es: una, açeptàr que lás Cínicas formas po- 
sibles para conservar y difundir Ia informacion sòn las que conocemos 
impuestas por Ia clase dominante; Ta otra, negar Ia valfdez o necesi- 
dad de ir implementando, junto con una praxis política en ei terreno 
econômico y social, una praxis ideológica correspondiente. 

Esos intentos rôformistas están necesariamente condenados ai 
fracaso, no solo per Ia capacidad de deglución dei sistema frente a 
los mensajes "subversivos", sino porque impliçan dejarse 1 levar por 
ai enemigo a su campo de lucha y utilizar las armas como él las mane- 
ja. Significa obedecer a Ia estratégia dei enemigd sin imponer Ia 
propia.' En .última instância, i,ZgyU.i*M nzgíVi Ia. capacidad cAnadona 
d2Ji~pa<ihlo'mWix luxiha y VuvtaA dz aonveAtOito en un ''faue^ con^eAva 
do*, y emíòoK dz r'baenoV mM*fut olvidando qut zt pazblo dzbz mpo- 
viiA &UÁ  iomau. dz zomuyU.cacUõn quz alvona zoAJicipcndzn ai znzmigo. 
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IA AITFRNATTVA:    nocuMFNTAr.TQN Y COMUNICACION I.IBERADQRAS 

6.1 La Documentaciõn y Ia Comunicacion como Herramientás dei  Pue- 

blo en su Lucha de Liberaciõn.    Su Caracter Instrumental 

La altarnativa, pues, es clara. Implementar una comunicacion 
y documentación liberadoras como parte de Ia lucha global por Ia libe 
ración- es decir, reconectar Ias formas comunicativas con Ia practica 
de Ias masas actoras de Tos procesos sociales y ligar ei fenômeno cul 
tural con Ia vivência de sus luchas. Solo de esa manera podrân garan 
tizarse nuevas relaciones sociales en Ia producción dei conocimiento 
que impliquen su democratizaciôn, su no monopolización por los secto- 
res dominantes. 

Pero, qaíde. zn claJw que. to. tlh&iásÀân dz M docimzntacÂón y 
Ia cmunlcaclõn no pazdzn tzK á-óieó en tJL mihmot,. VzbdAÁn Ki&poYiázn., 
como ^o.6 kzzko& cultmilu zn gmzAal, a Zoò nlvelu dz lucha uicanm 
dai pot zl pazblo y a laò nzcztldadzò zxpcJumznUdaj, zaoIU. Ç» "J 
que no pueden existir, a nuestro juicio, "expertos" o intelectual es 
que se transformen en los nuevos emisores de mensajes o en nuevos do- 
cumentalistas sin asumir, ai mismo tiempo; Ia práctica social dei pue 
blo.    De Io contrario,    éstc seguiria siendo mero receptor de datos y 
mens 
vidad 

ajes, que otros determinan para él. Es ei pueblo, con su creati- 
d, guien debe ser ei actor y gestor de su práctica cultural. 

Sin embargo, también es cierto que ei pueblo en su conjunto, 
sometidc a Ia presiÓn de Ia ideologia dominante, y consumidor diligen 
te de ella á través de Tos mensajes, no está en óptimas condiciones 
de generar nuevas maneras de documentarse y comunicarse. Al li encuen 
tran su inserción individuos, grupos e instituciones -Ias iglesias 
muy particularmente- que, desde una perspectiva crítica, han elabora 
do y elaboran enfoques y propuestas transformadoras. Pero insistimos 
propuestas que ei pueblo y sus organizaciones deben materializar para 
que ei Ias signifiquen nuevas relaciones sociales dentro dei campo y 
no simples reformas alejadas de Ia práctica y de Ia lucha de clases. 

De ahí ei caracter instrumental que adjudicamos a Ias tareas 
de documentación y comunicacion en esta nueva perspectiva y Ia necesi 
dad de que ambas respondan a interesés y problemáticas concretas, es- 
pecíficas, y no a planteos teóricos -no descuidables como aportes 
que hacen de los mismos ei eje de Ia cuestión. 

Asi como ei imperialismo utiliza Ia documentación y Ia comuni 
cación para sus fines históricos de explotación y sometimiento dei 
pueblo, este ha do utilizarlas como herramientás, como armas de su lu 
cha. Así opondrã ai enemigo una práctica global y le impedirá des- 
truir -con su monopólio de Ia información y ei conocimiento- los 
avances logrados en su lucha. 
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6.1.1 Como requerimiento de Ias tareas y luchas populares 

La lucha dei pueblo por su liberaciõn incluye y admite 
variadas formas y se da en diferentes niveles. A cada uno de 
ellos deben servir Ia documentación y Ia comunicacion. La 
práctica política, sindical, educativa, religiosa, etc, de 
ben determinar los requcrimientos concretos en matéria de co- 
municacion y de acumuladón y difusiân de Ia informaciõn. 
Pero3 para garantizar Ia corrección ideológica de ambas ins- 
tâncias culturales, su caracter instrumental debe acompanarse 
con una permanente reflexión y ajuste -con Ia confrontación 
práctica de Ias ideas y productos elaborados- que garantice 
su. cambio cualitativo. 

6.1.2 Como forma de lograr ei reconocimiento de clase y de 

Ia situación de dominación 

Asf mientras Ia documentación y Ia comunicacion dei 
sistema encubren ei aparato de dominación ai encubrir a los 
manipuladores y duefios de"! mismo. Ia documentación y Ia comu- 
nicacion generadas por ei pueblo deben desmontar ese apara 
to: 

a. descubriendo a sus duenos; 

b. descubriendo los mecanismos de dominación; 

c. analizando ei papel que los duenos y los rnecanis 
mos han cumpiido historicamente. 

Consecuentemente, y mientras Ia documentación y Ia co- 
municacion han ocultado siempre su caracter de clase, es ta- 
rea dei pueblo ponerla en evidencia. Hasta ahorn, los secto 
res populares consumen Ia ideologia dei explotador y su ccnsu 
mo organizado y alienante les impide reconocerla como ideolo- 
gia opuesta a sus intoreses históricos. "La concientización 
dei dominado -seriala Mattelart- apunta a hacerle descubrir 
estas regias (Ias dei juego impuesto por Ia clase dominante) 
para ernanciparló de su condición de analfabeto de Ia institu- 
cional idad vigente" (14). . 

La información cotidiana que brindan los Médios do Co- 
municacion de Masa, Ias técnicas de documentación tradiciona 
les, servirán pues de matéria prima -a través de una lecturã 
crítica hecha a Ia luz de Ia ideolog'2 de los sectores popula 
res- para Ias tareas de concientización. Reconocer ai enemT 
go en todos los frentes, desenmascararlo y descubrir sus Mé- 
todos de acción es un paso prioritário. 

Th 
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Al tiempo, Ias masas dejan de sentirse como envueltas 

por mensajes sin dueno, rodeadas de datos que no pertenecen a 
nadie sino que delimitan su condición de desposeídos frente 
ai saber codificado y a Ias ideas difundidas. Y ese'reconoa 
miento de Ia dôminación es, paralelamente, un reconocimientõ 
de clase. 

6.1.3   Como    vehículo de organizaciôn de los sectores popula- 

res 

La docmmtajcuán y Ia comu.yUccicA.6n, tal como ia clcu>e. 
donvínaivtz laá manaja, kan ò2A\)ldQ pam IvmovltLzax y du>on.aa- 
YUZOA. a tcu> ma&aà. LOA nauvcu, ^omaò dcbtn, zn ccmb-ío, *eM 
veltícuZoò de onganlz.acxón y movltZzacXõn. Ello significa que 
caducarân los esquemas según los cuales solo unos poços pue- 
den emitir y muchos recibir, unos poços pueden manejar Ia in 
formación y otros muchos consultaria. 

La documentaciôn y Ia comunicaciõn requeridas por cir 
cunstancias., tareas e intereses concretos dei pueblo, deriva- 
dos de su práctica, deben ser obra dei conjunto organizado, 
con Ia sola jerarquización que ei pueblo mismo se imponga pa- 
ra llevarlos adelante. Ademãs, deben promover, generar ac 
ción y no solo consumo por parte de quienes reciban los pro- 
duetos, o sea que incluso Ia recepción se torna una actividad 
creadora que, ai suponer una acción, se convierte en emisiõn, 
liquidándose así Ia unidireccionalidad de los mensajes y esta 
bleciéndose verdaderos circuitos de comunicaciõn. 

6.1.4   Como forma de democratizar Ia informaciõn y ei conoci- 

miento 

Por último. Ia documentaciôn y Ia comunicaciõn deben 
dejar de ser médios para desinformar, esjtecir que, respon 
diendo a los intereses y necesidades dei pueblo deben propor- 
cionaria los elementos imprescindibles para su lucha. Se ad- 
vertirá, entonces, un cambio sustancial en los contenidos. 
El saber archivado no será ya ei que interesa a Ia dominaciôn 
sino a Ia liberación; Ia documentaciôn devemirá ei registro 
de los avances y retrocesos dei pueblo c-n su lucha y fuente 
de conocimiento histórico de. Ia misma. El saber difundido 
tendrá Ias mismas características. 
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También se dará un cambio sustância! en B\  manejo dei 
conocimientü;, ló que no eqüivale a desechar Ias técnicas avan 
zadas utilizadas por Ta clase dominante, sino a oonerlas aT 
alcance de Ia mayoría a medida que se Ias posea materialmente. 
Solo así se logrará una efectivá domocratización, convirtien- 
do a cada individuo en sujeto conocedor de los nuevos lengua 
jes y  técnicas. 

6.2   La Participaciôn Popular en Ias Tareas de Documentación y Co- 

municación 

En este último apartado de nuestrj contribución teórica de Ia 
documentación y Ia comunicación, trataremos de esbozar Ias maneras 
concretas en que puede efectivizarse Ia participación popular en Ias 
tareas de documentación y comunicación y Ias técnicas, métodos y 
critérios operativos útil izables. Obviamente, y en virtud de Io sefía 
lado hasta aqui, no se trata de una receta a aplicar y mucho menos dê 
elaboraciones originales. Se trata de algunas conclusiones extraídas 
de experiências concretas de comunicación y, documentación popular que 
aqui solo sintetizamos y que deberSn ser enriquecidas con ei aporte 
de Ia práctica dei pueblo. 

6.2.1 Técnicas, Métodos y Critarlos operativos en matéria de 

documentación 

En ei campo de Ia documentación -y ai margen de Ia si 
tuación generalizada de América Latina de falta de democrati" 
zación dei conocimiento y de existência de una documentación 
justificadcra de Ias estrueturas actualcs de dominación- 
existe una tarea permanente de produeción de información por 
parte de sectores populares que necesita ser conservada y rc- 
producida en ei marco de una práctica liberadora. Al mismo 
tiempo, existen esfuerzos aislados en matéria documentalista 
que pueden ser ootenciados. 

No podríamos, en este trabajo, agotar todas Ias posibi 
lidades, todas Ias maneras de.encarar Ia labor documental, pê 
ro si intentaremos delinear grandes líneas de acciõn. 

A. Para qué se documenta 

En una nueva perspectiva^ Ia documentación ya no puede ser 
"ei arte de reunir, clasificar y hacer prontamente accesibles 
los registros de toda espécie de actividad intelectual...", 
ni puede derivar.de Ia necesidad de conservar materiales "de 
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toda clase:'s sino que Ia recolecciórude documentos debe res- 
ponder a Ias necesidades experimentadas por ei pueblo en sus 
diferentes tipos y niveles de práctica social (educativa, cul_ 
tural5 religiosa, econômica, política). No puede utilizarsõ 
un mero critério cuantitativo y, así como ei sistema no con- 
serva "todos" los materiales sino los necesarios para su man 
tenimiento y reproducción, desde Ia perspectiva liberadora Ia 
documentación debe servir para: 

1. facilitar los materiales que ei pueblo en su conjunto 
requiere para su práctica social; 

2. difundir entre los sectorss populares documentos produ 
cidos por Ias bases; 

3. adaptar ótraducir ai lenguaje popular los documentos 
de contenido jiberador que, aunque escritos originaria 
mente para otros destinatários, pueden ser útiles o ne 
cesarios para Ta práctica de los seçtores populares o 
de los trabajadores social es dei sector popular; 

4. difundir Ias técnicas de documentación que permitan su 
perar ei "analfabetismo" existente . en Ia matéria, 
transformando ei caracter elitista y super especial] 
zado de Ia actividad documental. 

B. Qué se documenta 

En función de Ias finalidades generales senaladas en A., 
desde esta nueva perspectiva documentalista. se conservarán 
los siguientes materiales: 

1. 

2. 

3. 

o en su 

producidos por ei pueblo; 

pr&ducidos por seçtores que acompanan ai puebl 
proceso; 

producidos oor otios seçtoress incluso los grupos domi 
nantes, pero cuya temática convenga o pueda ser utili- 
zada por ei pueblo. Al ■ respecto deberíamos recordar 
que Ia negaciôn de los conocimientos producidos por Ia 
clase dominante, ■ adn cuando se Ia sustente adudendo 
posturas "revolucionárias", es siempre contrarrevolu 
cionaria por cuanto significa, en ei fondo, una nega 
ción de Ia historia nrisma y supone negarse a conocer y 
analizar cientificamente ei conocimiento y Ia cultura 
producidos por los dominadores. En tal sentido, Io 
que se impone es una"lecturò critica de ese tipo de ma 
terial documental, de modo que seã ei pueblo, desde su 
perspective, quien, reconociendo Gl caracter de cíase 
-siempré encuDierto- dei conocimiento y Ia ciência 
"oficiales", pueda utilizarios en su provecho. 
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Respecto a los temas a. documentar, no es posible fijarlos 
a priori. Obviamente deberan ordenarse y conservarse todos 
los materiaíes producidos por ei pueblo en su lucha de libera 
ciôn4 pero serán Ias necesidades surgidas de esa lucha Ias 
que orientarán Ia labor documental. Un grupo de base religio 
so tal vez no experimente Ias mismas necesidades en matéria 
informativa que un grupo sindical; los obreros de Ia construo 
ción tendrán requerimientos diferentes de los de un grupo dê 
campesinos. 

En sintesis, que ei material a conservar por un determina- 
do grupo o sector dei campo popular estará determinado por: 

1. Ia situación dei pueblo en lucha por su liberación; 

2. sus condiciones materiaíes de vida; 

3. su actividad específica; 

4. su grado de desarrollo político, organizativo y cultu- 
ral ; 

5. su relación con otros grupos y sectores que realizan 
labores similares. 

C. Como se realiza Ia tarea documentalista 

Son múltiplas y variadas l?.s maneras de realizar esta ta 
'ea y, además, son Ias circunstancias y 1:. creatividad popu- 
lar enfrentada a ellas Ias que demostrarân Ia conveniência y 
corracción de Ias técnicas empleadas. Además, ellas estaran 
condicionadas por ei objetivo específico para e! cual se rea- 
liza Ia tarea y Ias disponibilidades materiaíes, Así, por 
ejemplo, variarán Ias técnicas a emplear si se trata de orga 
nizar una biblioteca o si se trata de montar un archivo periõ 
dístico para Ta elaboración de un periódico de comunidad. V 
variarán según sean los recursos con que se cuente. 

A pesar de ello, podrían establecerse algunos principies 
general es: 

La tarea documentalista realizada por ei pueblo, puede 
adoptar formas variadas, entre ellas y para nombrar solo 
algunas: 

- formación de bibliotecas (estables, circulantes, que 
contengan libros e impresos pero tambien material áudio 
visual para los grupos analfabetos, etc); 
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fomiación de archivos de material pariodístico grafico 
(recortes, periódicos, revistas; etc.) y audiovisuales 
(fotografias, diapositivas, transnarericias, cassettes, 
cintas qrabadas, films, etc); 

formación de archivos de documentos (religiosos, poli ti 
cos, educativos, étç..h 

registro de experiências realizadas por sectores popula 
res; 

confección de bibliografias sobre temas requeridos por 
dichos sectores; 

formación da discotecas; 

formación de archivos de propaganda (volantes, afiches, 
folletos, etc.); 

raprodueción de materiales en general. 

En , funciõn de transformar ei sentido de Ia actividad docu- 
montalista, ella no deberá seguir siendo una actividad eli 

tista Ello no quiere decir aue neguemos Ia necesidad de ca- 
oacitar y esoecializar a quienes realicen esas tareas, sino 
aue Ia difusión de Ias técnicas de documentacion posibilitarâ 
que oran número de individuos puedan asumirlas segun los re- 
querimientos de cada grupo o sector, y que los usuários dei 
material conozean los mecanismos con que este se maneja. 

El documeritalista dejará entonces da ser un mero operador 
ie sistemas, para convertirseen un organizador dei patnmo 
nio común dal grupo que delega en él una tarea cuyo fundamen- 
to se cemparte. 

3. La tarea documental, en :consecuencia, debe servir para co 
hesionar y organizar àl pueblc en tanto sãtisface sus necc 

sidades y ayuda a cumnlir sus objetivos. De ai li Ia importan 
cia que reviste Ia creación de bibliotecas, archivos, centros 
de documentacion, en Ia Órbita de accióp de cada grupo que de 
tal modo, va elaborando un conocimiento propio y comun. 

4 La laDOr'documental ■•debe tratar dé romper ei esquema de do 
minación tecnológica actual. Por tanto dicha labor debera 

realizarse cen los elementos de que sé disponga, sin que ia 
carência de recursos tecnológicos se convierta en un impedi- 
mento para Ia documentacion. De allí también que -si blen 
deben aprovecharse los recursos técnicos dispombles, capaci- 
tando ai oueblo en su manejo- es necesario impedir toda con- 
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cesión a quiencs ai proveer instalaciones, aparatos, etc, 
imponen condiciones (tinos de tareas a realizar, personal pa- 
ra cl manejo de equipos, etc.) que pueden velar ei verdadero 
sentido liberador de Ia nueva documentaciôn. 

6.2.2 Técnicas, Métodos y Critérios operativos en matéria de 

Comunicación 

En ei campo de Ia comunicación popular existe toda una 
gama de prãcticas cumplidas y a cumplir que cubre desde Ias 
más ei ementai es, a formas que implican manejo tecnológico, pa 
sando por Io que tradicionalmente conocemos como canal es (mé- 
dios) colectivos, pero también utilizando otras formas de ex 
presión. Para hccer un listado quo, sin ser exhaustivo, mues 
tre esta multiplicidad, nos ajustaremos a una. división por 
formas de comunicación y, dentro de cada una de ellas, inclu^ 
remos Ias expresiones fundamental es sin agotar, Io advertimos, 
todas Ias posibilidades. 

A. Médios Gráficos 

- pintadas; 

- mural es, afiches, carteies; 

- volantes; 

- impresos informativos en general (revistas, periódicos, 
diários, boletines, cuadernos, etc); 

- historietas, fotonovelas, etc; 

- narraciones; 

- libros. 

B. Médios Audiovisuales 

- emistones por alta vocês o megafones; 

- programas radial es (emisoras de baja frecuencia); 

- fotomontajos; 

- audiovisuales (ombinación de fotografias, slides y tex 
tos, ya sean transmitidos oralmente por un locutor 5 
grabados); 
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- televisión (sistema de video-cassettes o circuitos ce 

rrados); 

- cine: documentales y argumentai es en 8 o 16 milímetros 

C. Otras formas 

- teatro (infantil, de adultos, de títeres); 

- canto; 

- folklore; 

- artes plásticas. 

Para cada una de estas formas do comunicaciõn es evi 
dente que existen diversas técnicas y métodos susceptibles dê 
ser aplicados con êxito sogOn Ias circunstancias concretas en 
que se produzcan y distribuyan los mensajes. No podriamos 
acá nlantear esta problemática cn detalle. Ella on cambio 
seria susceptible de ser tratada en fascículos de trabajoque 
proporcionasen a los sectores dedicados a tareas de comunica- 
ciõn popular, un aporte concreto. 

Aqui en cambio, nos detondremos en los critérios opera 
cionales válidos para cualquier forma de comunicaciõn. Te 
niendo presentes Tos planteos formulados en los puntos 4 y 
'-.ubsiguientes, y Ias críticas formuladas er 2., 3., y 4., de 
tiniremos dichos critérios en función de los elementos centra 
les dei oroceso comunicacional. 

A. A nivel dei EMISOR 

1. El Emisor ya no puede entenderse como un individuo o grupo 
que tiene ei control de los mensajes, sino que debe ser ei 

pueblo en su conjunto quien desempene dicho rol. Obviamente, 
como Ia producción de mensajes no puede realizarse en forma 
masiva, serân grupos definidos en una práctica social concre- 
ta (política, religiosa, laborai, cultural, educativa) quie 
nes los produzcan. Pero su representividad y asunción _ de 
los intereses históricos de Ia clase dominada los hará emisc- 
res que intermedian, sin distorsionar, "ia emisión dei oueblo. 
Por otra parte, Ia fuente a que apela ei emisor no es sino Ia 
práctica dei pusblo. 
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2. Las tareas de emisión de mensajes deben servir para cohe 
sionar y orqanizar ai pueblo. Por ello es necesario que 

tenga bajo su responsabiüdad Ia emisión de órganos de comuni 
:ación ai nivel y en Ta órbita donde gravita su práctica (ba- 
rrios, fábricas, instituciones religiosas, centros comunita 
rios, etc). 

3. Para no imitar ai emisor explotador, ei emisor popular de 
be senalar claramente su identidad y sus fines. No es vá- 

lida Ia propuesta formulada a menudo por sectores reformistas 
de fabricar y distribuir mensajes "de oposición" ai sistema 
sin identificar su procedência; puede, este método, proteger 
Ia seguridad dei emisor en épocas de dura represión, pero im- 
pone a los receptores Ia misma ignorância (y por ende inferio 
ridad de condiciones) respecto de quien emite ei mensaje. 

B. A nivel de los MENSAJES 

1. Para romper con si esquema de dominación, los mensajes de 
ben romper Ia verticalidad e ingresar en un circuito circü 

lar donde Ia recepción y decodificaciõn impliquen un verdade- 
ro enriquecimiento dialectico. 

2. Los mensajes deben reflejar Ia práctica social dei pueblc 
y sus intereses. No pueden ser ei producto de intelectua- 

les aislados de Ia práctici de los- sectores populares (cas< 
^iempre representantes de Ia pequena burguesia) sino que Ia 
"readecuación de su contenido se gesta en una respuesta dia 
láctica con oi enemigo de clase11 (15). 

3. La importância de los temas y noticias que deben circular, 
responderán a las necesidades dei pueblo y deben servi rie 

para reconocer su- situación de explotación y prepararlo para. 
Ia lucha integral (en todos los frentes y por todos los me 
dios) contra los explotadores. 

r. 

4. Los mensajes deben ser desmitificadores (develadores) de 
Ia realidad. En lugar de parcelaria, atomizándola en los 

conocidos rubros -políticos y econômicos, educativos, entro- 
tenimientos-produetos, en última instância, de Ia división dei 
tiempo humano en tnbajo versus ócio, y de Ia división capita 
lista dei trabajo, deben integrar y globalizar toda Ia expe- 
riência de los individuos en un contexto general en ei que 
predomirien las condiciones materiales de vida. 
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C. A nível de los CANALES (médios y técnicas) utilizados 

1 L? comunicacion popular debe tratar de romper ei_ esquema 
de doninación tecnológica impuesto por ei imperialismo y 

sus agontes locales. En funciõn de ello. Ia no posesion de 
recursos tecnológicos no debe ser un impedimento para ia comu 
nicacion. Se utilizarân todas Ias formas y canal es que se 
tengan a mano, tratando que ellas respondan a los requenmien 
tos de Ia prâctica. 

2 Respecto de Ia tecnologia dei sistema, deberá aproyecharse 
siempre que sea posible entrenando tecnicamente ai pueblo 

en su manejo, es decir, alfabetizándolo en ei uso de as nue- 
va.s técnicas (gráficas y audiovisuales). Debe controlarse Ia 
tentación de utilizar alta tecnologia a costa de admitir si- 
tuaciones dependientes respecto de sus proveedores (ya sean 
instituciones que proveen equipos y productos o personal para 
su manejo), ya que de ese modo, solapadamente, ei imnena is- 
mo convierte muchas veces ia comunicacion formal o popular, 
en una forma más de comunicacion cxplctadora. 

D. A nivel de los CÓDIGOS empleados 

1. Los códigos empleados deben ser los que ei pueblo maneja y 
a los cuales está habituado. El habla popular debe ser je 

rarquizada: si es apta para Ia comunicacion interpersonai tam 
biên ha de serio para Ia comunicacion colectiva. Esto no im- 
olica que se desdene ei mejoramiento en ei manejo de ese na 
blQ o un creciente grado de capacitación de los hablantes, 
sino un reconocimiento y valorizaciôn de su habla particular 
(incluídos los dialectos) como producto social y cultural de 
Ia situación de dominación. 

2. Deben utilizarse los códigos a los que ei pueblo ha sido 
acostumbrado por los Médios de Comunicacion de Masa, pero 

capacitando a los sectores populares a manejaresos códigos 
lingüísticos, aráficos y audiovisuales cuya propiedad ha sioo 
hasta ahora casi exclusiva de Ia clase dominante. 

E. A nivel de los RECEPTORES 

1 El receptor no es'ya- un: indTviduo aislado.anónimo integran 
te de Ia masa, a quien se dirigen mensajes autoritários. 

Debe ser un emisor mas, en tanto forma parte de ia dase que 
es fuente de los mensajes, y en tanto Ia recepcionno es ya 
un consumo pasivo sino una nueva posibilidad de accion. 
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2. De ahí que resulte necesario implementar formas do recep- 
ción y decodificación cclectivas de Tos mensajes, para su 

perar Ia impuesta tradición de consumo individualista e inino- 
vilizador: los debates, cine-forums,discusTones, dramatizacio 
nes, etc, son técnicas útil es que ai pueblo debe retomar 
para si contra los intentes de los dominadores, 

3. La recepción asf entendida debe generar nuevos procesos de 
comunicación que enriquezean con críticas, propuestas y su 

gerencias Ia labor de los emisores. Así todo ei pueblo será 
produetor de sus-mensajes. 

Lo importante an suma, y que no se aqota en los crité- 
rios operacional es aqui senalados, es que Ias formas de comu 
nicación permitan la.participación popular y que no sean ins- 
tâncias que reproduzean Ia mecânica de Ia comuntcaciôn burgue 
sa. Que a través de silas y en ellas se combata, como en ai 
resto de los campos de Ia realidad, ai cnem.igo, a Ias relacio 
nes de dominación y explotación qua impone. 

O  O  O  O  C O  C  ' 

o o o o o o o 

o o o 

o 
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NOTA S 

Maldonado ' ., Carlos . "El proceso cultural como incentivador de Ia 
praxis" en CEREN. N012, Santiago de-Chile, 1972. Pag. 73: Hay rasgos 
que distinguen Ia lucha. política de Ia cultural. Al respecto Gramsci de 
cia- !E1 frente ideológico no puede compararse con un frente político 
militar-. Pero esto, en modo alguno puede entenderse comr que los obje- 
tivos culturales seah diferentes o contrapuestos a los políticos y que 
oor ello necesitarían programas de accion distintos. Se trata no de 
otra cosa, sino de caminos convergentes que corren en niveles diferen- 
tes' .. Entre Ia base v Ia superestruetura de Ia sociedad hay una cons- 
tante interinfluencia.'.. Por eso no puede enteaderse Ia apancion de uu 
nucvo tipo de relaciones sociales. Desde ei otro ângulo tampoco poaran 
concebirse estas nuevas relaciones humanas sin una toma de conciencia 
dal nuevo rol que ei pueblo ha de jugar en Ia sociedad que esta con^tru- 

yendo!'. ,     , 

Mattelart, Armand. T^w-omunicaciün masiva en el proceso de liberaci6n. 
Buenos Aires, Ed. Si^lãl, 1973, pag. 13: "Tronchar y postergar Ia 
cuestíán de Ia lucha ideológica en nombre de Ia pnondad de Ia cono 
trueción dei poder material significa en Ia realidad relegar ^ un -se- 
gundo plano el papel de Ias masas organizadas en Ia consolidacion 
dei poder desde su práctica diária de Ia lucha de clases Implica naga^ 
les un papel de determinante conciente de una nueva sociedad y A«c-t« 
su participacion en Ia transformacion revolucionaria a Ia de un jctor ^ 
sivo y 'movilizado' a partir de Ias consignes de Ia coyuntura dictadas 

desde arriba'1'. 

Enzensberger, Hans M.  Elementos para una taorfa de los médios de comu- 
nicación, "arceiona, Anagrama, 1971 

Mattelart, A Op, cit, pag. 37: "Hasta el presente. Ia clase dominante 
Statuyo ^obre T^T^Irqaí. de Ias prioridades: su critério prevalece 

Dara'eStablecer Ia" importância de Ias noticias y ^/^ ^disHnto^es- 
circular como elementos de integracion noticiosa entre los dis.mto. es 
tíatos sociales y para definir Io que en íiltima instância debe^preocupar 
Io que se da en liamar Ia opiniôn publica nacional  (para que decir Ia 

íambiênCc0fnGieyes, de Arco y Leis: "Ia imposicion dei silencio o Ia li- 
ber-ciòn de Ia palabra", II Congreso Centroamencano de Sociologia, ^a 
n^i, abril de ?976, pag.^ "ía comunicaci6n masiva ^^^ ^_ 
receptores PaeS apunta . los intereses^de sus ^

s°TZ\^lTZsTa\ ^ 
cal y el imperialismo... Refleja Ia prãctica social de Ia ourguesia 5 no 

Ia práctica social dal pueblo". 

Mattelart A, Op, cit. pag. 29: !'la burguesia nos ha impuesto un modo 
^ cemuni^aciõn. fesTI ahora hemos sido incapaces de enfocar Ia comum- 
clcSn mafiva ai margen de Ia alta tecnologia, Io que va apar-do a un 
concepto autoritário de Ia comunicacion,  dado que xos oue de.en^a .1 
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poder tecnológico son los habilitados para transmitir mensajes". 

6.  Bradford, S.C. Documentation, Londrus, Lockwood, 1953, pag. 49. 

1 -     Técnicas modernas de documentacion. Buenos Aires, Eudeba, 1964. 

S. Vâsquez Montalban.  Informe sobre Ia informacion; Florez Mc. Gregor. La 
red y Ia tijera, etc. 

9. En vários artículos pero, especialmente en op. cit. 

10. Mattelart, A.  "El imperialismo en busca de Ia contrarrevolucion cultu- 
ral", en Comunicacion y Cultura N° 1,  Buenos Aires, 1973, pag. 175. 

11. Cf. para mayores datos sobre ei particular, ei completo trabajo de A. Ma 
ttelart, Agresion desde ei espacio, Buenos Aires, Ed. Siglo XXI, 1971. 

12. Enzensberger, H.M. Op cit., pag. 11. 

13. Al respecto, es útil repasar Ia concepcion gramsciana dei' papel de los 
intelectuales. 

14. La comunicacion masiva en ei proceso de liberacion, cit. 

15. Ibíd. 

**  El cuadro de Ia pag. 15 fue tomado de Reyes, de Arco y Leis, "La Imposi 
cion dei Silencio o Ia liberacidn de Ia palabra", op. cit. 

ooooooooo 

o c  c  o  o  o  o 

o o c 

__cpv - documentação^' 



Centro de Documentação e Pesquisa Vergueiro 
Caixa Postal 65.J07 - CEP 0139O-970 

SOo Paulo - SP - Brasü 
Fone: (OU) 285-6288 - 283-2640 

WPORTANTE: FAVOR DEVOLVER ESTA PESQUISA AO CPV 0 MAIS RÁPIDO POSSÍVEL 

AVALIAÇÃO DE DOSSIÊS 

ENTIDADE: 

RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO: 

CARGO/FUNÇÃO NA ENTIDADE: FONE: 

•1. FINALIDADE PRINCIPAL DE UTILIZAÇÃO 

02. PESSOAS BENEFICIADAS, ATINGIDAS, OU QUE UTILIZARAM ESTE DOSSIÊ 

«3. O USO DO DOSSIÊ RESTRINGIU-SE A ESTA ENTIDADE; OU FOI REPASSADA PARA AL- 

GUM(A) OUTRO(A) GRUPO/ENTIDADE? EM CASO POSITIVO, QUEM? 

(M. FONTES UTILIZADAS: 
(      ) ÓTIMAS (      )BOAS (      )REGULARES (      ) DEFICIENTES 

05. SUGESTÕES DE FONTES QUE PODERIAM SER USADAS: 

06. FONTES QUE JULGOU DESNECESSÁRIAS: 

07. CONTEÚDO: 
(      ) SATISFATÓRIO (      ) SUPERFICIAL (      ) ESPECIALIZADO DEMAIS 

08. SUGESTÕES PARA O CONTEÚDO: 

S«o*o«M9*ii »m\ fcw lucriBvos- C.G.C. 46.565.065/0001-86 ■ Inscriç&o Monrap»! 8.108.136-7 - Ru« ProíeaBOt S«b«sü»o So«i«6 d» F«n«, 27 - 6«ia Visia • S.P«uk>- SP- BfMil. 


